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UM DESRESPEITO AOS IMI^NTES
0 BARTIMEU DE VOLTA, COM FAUSTÃO.
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G NULO FESTIVOQuem é subversivo?
Votar nuío, nos parece,

de início, uma posição bas
tante cômoda porque passiva.
Se a pretensão e uma contes
tação do sistema, essa reai-
mente não é a melhor forma.

Sua fragilidade se mostra cla
ramente pelos resultados obti
dos no passado, quando essa
alternativa já foi tentada. A
posição só podería ser con
siderada realista, caso o sis
tema não proporcionasse aber
turas âtravés dos partidos
existentes: Arena e MDB.

Mas, uma vez definida
a posição dos estudantes
como de oposição, parece-
nos que a melhor opção po
lítica seria o voto no MDB

e não 0 voto nulo. Isto

porque, embora o MDB não
seja a oposição ideal pre
tendida pelos estudantes, é
inegável ^que alguns pontos
pelos quais o MDB luta (fim
do regime de excessão e do
decreto-lei 477, para citar
alguns) aumentaria sua capa
cidade de participação ativa,
possibilitando o surgimento
-de uma oposição que não
seja de sustentação do sis
tema.

Segunda-feira (dia 18/10)
o Diretório Central dos Estu

dantes da USP divulgou nota
oficial aos jornais, com um
relatório do I Encontro

Nacional de Estudantes,reali
zado na capital paulista no
sábado. O relatório diz que
foram apresentados 3 pro
postas de posição frente as
próximas eleições: voto nulo,
voto de protesto no MDB e
voto no programa de can
didatos do MDB. Saiu vito

riosa a chapa do voto nulo.
Entre outros pontos, os

universitários fundamentaram

sua posição considerando: 1)
“a não existência de liberdade

de manifestação e organiza- '
ção dos setores explorados e
oprimidos da população (tra
balhadores, estudantes, etc)”;
2) “que 0 único caminho para
superar as contradições da so
ciedade brasileira é a orga
nização independente dos se
tores oprimidos da popula
ção”; 3) “que tanto MDB
quanto Arena, partidos cria
dos pelo AI-2 desenvolvem
uma política de sustentação
do regime militar, mostrando-
se inviáveis na defesa dos

interesses dos setores explo
rados”.

O que vem acontecendo em Jundíaí, em
matéria de imoralidade administrativa, de es
cândalos e de desmandos, não tem tamanho.
Este pequeno Jornal de 2a. surgiu há pouco
mais'de um ano exatamente para denunciar
e combater todos esses absurdos. E vem
cumprindo sua missão com coragem e desas-
sombro, apesar da truculência
nunciados e dos arreganhos ameaçadores dos
mandantes poderosos, incomodados com a
revelação pública dos seus abusos e das suas
marotagens.

Nossas denúncias e nossas acusações
têm sido sempre claras, objetiyas,funda-
mentadasjirretorquíveis. Isso irrita sobretudo
os acusados. Não tendo como contestar, eles

apelam para a ignorância: tentam rotular*
este Jornal de agitador e subversivo.

É d que vem acontecendo, por exem
plo, em programas da Rádio Santos Du-
●mont, onde os áulicos do nosso aicaíde,
em meio às costumeiras loas ao governo
municipal, dirigem suas baterías contra o
Jornal de 2a., buscando confundir o
povo sobre os nossos propósitos e a nossa
linha de conduta.

Nossa posição, neste episódio infeliz
da história de Jundíaí, é bem clara e conhe
cida. Qualquer pessoa, com um pingo de
entendimento, percebe bem a filosofia que
nos anima e os ideais que orientam nossa
luta. Só mesmo os que não querem enxer
gar, os que estão a serviço dessa administra
ção imoral, os que de alguma forma estão
tirando qualquer proveito de toda essa si
tuação escabrosa, é que tentam confundir
as coisas e torcer a verdade insofismável.

Mas não custa repetir mais uma vez, aqui,
a nossa profissão de fé.

Nós somos contra a subversão. Nós

achamos que se deve combater todo e qual
quer processo subversivo, que ponha em ris
co a paz e a segurança da sociedade em que
vivemos. Somos da opinião que este com
bate deve ser tanto mais intenso e sem tré
guas quanto mais profunda» for a ordem
subvertida e quanto mais fundamentais

forem o valores atingidos. «
Consideramos que os valores básicos,

sobre os quais repousam qualquer ordem
social mais digna e qualquer regime mais
duradouro, são os valores cívicos e morais.
Nós defendemos, a todo custo, a morali
dade administrativa e o respeito místico
ao bem comum. Nós exigimos que a coisa
pública seja tratada dentro da mais abso
luta seriedade e correção.

Nós tachamos de subversivo todos que,

de qualquer forma, direta ou indíretamente,
corrompem ou ajudem a corromper tais
valores básicos que fazem a essência das
nossas instituições. É subversão e da pior
espécie, o uso desonesto do cargo público,
a prática indigna do poder, o desrespeito aos
direitos e ao patrimônio da coletividade. E
contra tal subversão continuaremos lutando,

com todas as nossas forças.
Em nossa campanha, temos sido muitas

vezes chamados de radicais e de intransi

gentes. Mas há razão para isso. Quando a
imoralidade administrativa se generaliza,
quando eia é colocada como regime e como
norma, quando é protegida e exaltada, isso
nos aterroriza. Até onde irão as raízes do

câncer subversivo e insidíoso? Quanto do or

ganismo social já estará tomado pela doença
nefasta e ameaçadora? Numa tal situação,
não podem haver contemplações, não há
condição para meias palavras ou meias
medidas. Há que se ser maniqueísta, no com
bate ao mal. Temos que Identificar e con
denar o desonesto, o corrupto, o safado,
onde ele esteja, qualquer que seja a posição
que ocupe ou o poder que detenha. Só
assim poderemos estar em paz com nossa
consciência. Só assim estaremos cumprindo
o dever cívico de zelar pelo nosso regime e
pela nossa sociedade, garantíndoJhes a saJde
e o vigor necessários para poder vencer, sem
maiores problemas, qualquer outra subver
são que eventualmente venha nos ameaçar.

dos de-

E, além do mais, o que
se conseguiría com o v'.-to
nulo?Embora a posição seja

coerente com as assumidas

anleriormente pelos estudan
tes da USP, não deixa de ser
contraditória e incoerente

com as suas próprias aspira
ções manifestadas no docu
mento.

No mínimo, os estudan
tes estariam se recusando a

\ 'tar com o povo.

Equipe J2a.

FAO

UNGARO REVELA;

PODE HAVER

OUTRO ADIAMENTO.A dilapidação do município
Quando surgiram os primeiros desmandos da

atual administração Municipal, em pleno ano de
1973, vozes esparsas começaram a apontar a in
conveniência das medidas que estavam sendo pos
tas em pratica.

O orçamento do ano de 1974, enviado a Câ-
inara^cm outubro de 1973, clarificou de
tenções do Prefeito, ou seja, mesmo sem recursos
propunha-sc a realizar uma obra viária da ordem dc
ISO milhões de cnizeiros, importância essa que de
pendia de altos empréstimos a serem obtidos.

Sem contestar a necessidade das obras mas in
vocando as prioridades a curto, médio e longo
prazos, as criticas começaram a ganhar consistência.

A propna Comissão Executiva da Arena local
1^01 uma das primeiras a entrar na discussão, do que
decorreu o valioso documento elaborado pela co
missão de técnicos que,a convite, analisou e con
cluiu pela incoveniência da
do sistema viário.

Mais ou

vozes, algumas esposas e outras da própria Arena,
estas por consequência da omissão dos arenistas.

Habilmente, o sr. Prefeito valorizou a posi
ção do MDB, atribuindo-lhe todas críticas que
recebia, inclusive as corajosas posições iniciais
adotadas pela comissão executiva da Arena
1974.

Na penúltima sessão da Câ
mara Municipal, os vereado
res aprovaram o adiamento da
discussão do projeto 3093
por, 2^ sessões, solicitando à
Presidência a contratação de
peritos que fizessem uma ava-
liaçao com “neutralidade” da
área da Pozzani e dos terrenos
oferecidos a permuta pela Pre
feitura.

mento, a presidência da Câ
mara declarou que “está es
tudando os orçamentos e
algunsjiontratos^mas que ain
da não há nada certo”.
Carlos Úngaro disse ainda
que “não há obrigatoriedade
de se firmar nenhum con

trato até a próxima sessão,
sendo dessa forma adiado no

vamente ou votado, segundo
critério dos vereadores”.

em
vez as in-

A omissão do atual diretório, presidido pe
lo Dr. Rubens de Lucca, no caso do altíssimo
empréstimo autorizado pelo Senado Federal,
dCLXou o Prefeito na confortável posição de ter
que obter a autorização para combater a oposi
ção, nesta altura publicamente mais agressiva.
. sucessivos empréstimos obtidos
justificativa de fazer crescer uma Arena
Jundiai

com a

.. . . que em

sempre foi maior, foram empregados
cm obras de prioridade discutível. Além de agra
var as finanças do município , comprometeram
os recursos para as verdadeiras obras de infra
estrutura. A preços caríssimos estamos recebendo

vazias, enquanto nossos rios continuam

SilSaLs populosos continuam
.-oc ^ JilaplJaçâo dos recursos do município não

^ grande divida, mas prossegue na li-
quidaçao das reservas territoriais do município

poucas possibUidades^de
alguns realizaçao do proximo prefeito.

^®4er a uma indústria o terreno reservado ao
nada^^ YS* Hortolândia, a área desti-

Liberdade, etc, é uma atitude
fuíinSr S ^ prefeito para
justificar os grandes empréstimos. Se l ^

esfera federal como uma
necessidade política, como é que naquela esfera

públicos? Ou scrá que o
ireíeitoja acredita em sua derrota. ^

Uma semana após o adia-
concorrência pública

107,1 menos na mesma época, meados de
iy/4, os convencionais da Arena reuniram-se para
axâ Executivo local. Informados do
ãín Jundiai, portanto motivados
para exercitar unja participação ativa, os conven
cionais compareceram maciçamente. Prof Pedro
Favaro em primeiro, Dr. Rubens de Lucca em se-
gundo e Íbis Pereira Mauro da Cruz em teredro
reica votação, e a considerável dife-
chÃ e 0 ultimo tomaram bem
do ÃefeRo demandos
das =**'^udes assumi-
cionp ® Jundiai, a administração Muni¬
cipal piosseguiu a seu jeito qual bola de neve

sido, ate então, nem muito
atuante e nem muito brilhante, o partido da ono-
«çao sentiu que o momento'errpropício ^S

esforço maior, inten
sificaram suas criticas. Somaiam-se a eles muitas
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política
Canto Cfiorato

As dívidas e o Orçamento
Muito se fala sobre dívidas municipais que, obras só com 'ernDréstimnc? c. v, ■ * .

na apreciação de alguns estavam sendo contrai- mos de coloSr mita-bí^nl'
das de modo violento e no entendimento dos dade saídas da ci-

o^e„to,,de.
Para se ter uma idéia do que aconteceu e verbas no total d? Crr^^320^(X)0 OO^M°^

vai acontcer é preaso dar uma olhada no pro- que toda a arreMHarl,^ o^320.(W0,00. Mais
ieto de lei orçamentaria para 1977. ^ 68 850.0M 00 ^ ®

Está prevista uma receita municipal no to- Tem mak- 'aia™ i. ●
tal de Cr$ 392.078.000,00 asdm distribuída: para alienar bens paTritnit PreteX W

Rendas nnm.cipa.s molmndo participaça-Q der imóveis no valor de Cr$ 4.000 000 00 e
SeT/soOOm “ títulos estimados em CrI ZoZfiO

venda de°imóveis e títulos .’.. mento-
.9.000.000,00 Total da receita CrS 392 078 000 00

Empréstimos . .135.000.000.00 (■) venda de bens 9 000 MO 00

soai r^LerT“' Produto de emprestimos...l35:0M 000 00soai, material, serviços de terceiros e encargos 940 n7s ív^ri
diversos, mais juros no valor de Cr$ ■í**o.u/o.uuü,00

de'S°?fi«°óói onn a" e amortização	ae Lr» 188.661.200,00. Isto quer dizer: des- «^'^cnnnnnn

pesas obngatorias. . (.) despesas de custeio 149.370 200 00
Nos encargos diversos a Prefeitura prevê saldo Tn ■^«7 onnnn

gastar com obras a quantia de Cr$ ^u.í8/.200,00
156.387.800,00: Esse saldo que somente será real se todos

Corn equipamentos, material permanente os proprietários pagarem as taxas de nova pa-

l?nQ"nnnm°"p frS... vimentação e capeamento, ficará o futuro
3.209.000 00. Para amortização de dividas es- prefeito dispor durante todo um ano se não
ta reservada a verba de CrS 43.820.000,00. desejar recorrer aos empréstimos. Isto consi-

Mmto bem. As obras continuarão a ser derando a receita já com novos aumentos
custeadas com o produto de empréstimos. O de impostos e taxas que acabam de ser auto-
prezado leitor que nunca teve a idéia de ser rizadas pelo Prefeito a partir de janeiro pro-
frefeito da cidade, pense e responda cons- ximo, como presente de Natal,
cientemente, haverá em nossa cidade,
dadão sequer que não seria capaz de realizar

Que que é isso, minha gente! Que estará
acontecendo com a nossa terra? Será que ela
tem dono. E o dono, quem será?

E o dinheiro do imposto, p’ra onde é que

Churrasco bem regado enchendo a tripa de
todo mundo Já na Festa da Uva. Cinquenta mil
mangos p ro clubinho da Cica, Propinas gordas
aos esportistas. Promessas fagueiras a fim de
que construídas sejam sédes suntuosas de asso
ciações fachadistas. Isso tudo sem contar c’oa
comedeira pelos restaurantes que emborcam em
media 60 mil por trintena, O resto é p’ros chu
petas e a propaganda agora fartamente suple
mentada. ^

Papagaio! P ronde é que vai o dinheiro do
imposto?

E 0 Colégio Técnico perdido lá na estrada.
Que judiaçao...

Celeiro de mão-de-obra especializada, aque
la escola sim, orgulha Jundiai. Pelo que vale in-
trinsecamente. Pela qualidade de seu corpo do
cente. Pela capacidade intelectual de seus mil e
não sei quantos estudantes, suprindo, intermi-
tentemente, 0 mercado nacional de trabalho.
Aquela escola sim, orgulha Jundiai.

Sabem quanto recebeu da Prefeitura neste
exercício? Cinquenta mil!!!

Nem mais nem menos do que foi dado ao
clubinho da Cica.

Que barbaridade...

Professores, orientadores e outros, todos
com aviso prévio para que deixem o Colégio
por falta de verba, enquanto que o foguetório
das inaugurações galopantes irradia a mentira
pelos quatro cantos da periferia.

Cinquenta mil para o Colégio Técnico...
Cinquenta mil para 0 clubinho da Cica... Que
sacrilégio...

um ci-

Vlrgílio Torricellí

MAIS IMPOSTO

NO ANO QUE VEMNao há verba p’ra o Colégio continuar
Atividades que aos demais exemplifica
Pouco importa ser tachado de exemplar
Se me não rende os votinhos lá da Cica.

Hei de trazê-los todos bem regados
Churrascos, “caipirinha” e outros pitéus,
P’ra que possa o Reis ao trono ser levado
E eu “na minha” engazopando os tabaréus.

2 - Metro quadrado de construção obsoleta
de barracão a CrS 4.500,00, quando edifícios de
luxo vêrn sendo construídos na cidade a Cr$....

3.000,00 e até CrS 2.500,00;
3 - Galerias para escoamento de águas pluviais

a CrS 50.000,00 o metro linear;
4 - Estimativa de lucros cessantes a base de

CrS 5.000,00 sem qualquer prova cabal que autorize
esse entendimento.

Se os leitores entenderam bem, o decreto n.o
4.126, que vem de ser baixado pelo prefeito íbis Cruz,
terão compreendido que no exercício do ano que vem
vão pagar impostos mais caros no que respeita o pre
dial e o territorial urbanos.

Os avisos respectivos certamente não vão ser ex
pedidos antes do pleito de novembro, a fim de que não
espantem o eleitor.

Por menos familiarizados com as formulas que
dão corpo ao decreto, mesmo que o tenham lido os
contribuintes na sua grande maioria não se inteiraram
do seu alcance no que implica a nova sangria que os
proprietários e os inquilinos por extensão vão sofrer
no ano de 77.

Entretanto, nas suas múltiplas variações, o novo
índice de valores está oscilando entre 40 e até 70 e

mais por cento sobre a estimativa atual, reajustada
monstruosamenteem 74.

COMISSÃO PARALELA

Visivelmente intranquila sob o impacto da mani
festação popular, a Câmara nlo se aventurou a discu
tir o projeto, maximé porque, para o fazer, teria que
menosprezar o teor de uma carta encaininhada pela
AEJ onde era denunciada incompetência legal para
que os imóveis sujeitos à permuta pudessem ser ava
liados por leigos como 0 foram na realidade.

Dormita, assim, o projeto no legislativo, até que,
especialmente contratados, peritos da Bolsa de Valores
de S. Paulo venham oferecer um laudo de avaliação
mais credor da aceitação da vereança.

Há que se estender como ' boa e criteriosa a ati
tude da Câmara . Não obstante, em que pesem a

qualificação e a idoneidade dos peritos a serem con
tratados em S. Paulo, seria por assás salutar, que,
paralelamente, uma comissão de engenheiros loc^s
também, como assessores participassem das avalia
ções.

Simâò

NEGÓCIO DA CHINA

É o que se pode chamar o proposto pelo prefeito
à Indústria F. Pozzani S/A, situada à margem direita
do Rio Jundiai, no bairro da Ponte de S.João. E, co
mo nlo podería deixar de ser, ocioso é dizer que a
indústria aceitou.

O éco dessa transação superleonina, onde o mu
nicípio, de evidência, não é o leão, reçercutiu como
uma bomba, nos setores técnicos, economicos e polí
ticos da cidade. O fragor desse estrépito foi sacudir as
Associações dos Engenheiros e Arquitetos de^ Jundiai.
Daí, adelgaçaram-se os horizontes da gritante “enten-
te” e toda a população dela acabou tomando conhe
cimento através de uma edição extra divulgada por
este jornal.

A Câmara tremeu. Tremeu ante a presença iisi-
recinto de integrantes de todos os escalões

da sociedade jundiaiense. Dir-se-ia que o povo acor
dara do letargo em que vivia sacudido pelos absurdos
enfeixados no projeto da abominavel permuta onde
se pretendeu barganhar 3.800 metros quadrados da
industria por 110.000 da municipalidade. Absurdos
apontados à luz do dia, como por exemplo:

1 - Terrenos do município estimados a preços
muito mais baixgs que o seu valor venal;

SUPERMERCADO

*ELIAS*
ONDE VOCÊ FAZ

y pf MAIS ECONOMIA

Assim pensamos e dizemos, porque, quando do
exame da famigerada Concorrência 66/73, que deu
ganho de causa à Andrade Gutierrez, contra outras
duas construtoras que ofereceram melhores condjções,
foi engendrada a implicação de uma comissão de
três engenheiros de fora, que, caolhos, julgando a
seu talante, trouxe ao município, consoante cálculos
dados e cálculos que podem ser examinados a qual
quer hora e por quem se interessar, um prejuízo de
mais de Cr$ 50.000.000,00.

Se acompanhandos por técnicos conterrâneos,
os peritos paulistanos estariam muito melhor ^ses-
sorados no desempenho de sua intrincada missão.

EIcío Vargas

ca no seu

LEIA E ASSINE
R.80M JESUS KPIRAPORA 2757*63-fONE = 4-1775

ESTACIONAMENTO PfíOfWO o JORNAL DE 2^
Disque ...
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HUMOR S. SÉRIO
Nícodemus Pessoa

Os mudos

Recebo carta de Paraíba, uma pelos jornais. Ou no táxi: o rádio do
carta do ano eleitoral. Mandam-me táxi me oferece, entre solavancos,

dizer (ah, malvadeza) que na minha retalhos sonoros de um jingle elei-
cidade, interior onde se produz me- toral. Na televisão, um lastimável
xerico de dar Inveja a personagem da desfile de retratos 3x4. Um rosto

I novela Estúpido Cupido, a campanha pequeno (da Arena e do MDB?) vem
está nas ruas. "Muita zoeira, vom se aproximando, trazido por uma

I precisava ver", diz-me o sádico infor- lente zoon, e cresce, cresce no vídeo,

j mante. 'Tem comício e passeata to- Destacam-se grossos bigodes, pedindo
; da a noite". o meu voto. Um locutor, ao fundo.

Imagino. Rostos da minha ado- comunica-me que o distinto bigo-
lescência sobem agora aos palanques dudo merece ser vereador, sim,
e, certamente sisudos (para ganhar afinal, é um advogado de sucesso,
respeito, claro), pedem votos, moço, mal passou dos 30 anos.
Discursos terríveis, meu Deus! Muita
ira contra o pobre prefeito que che- inexpressivo. Sai o inexpressivo, en-
ga aos últimos meses do mandato tra uma cabeleira grisalha, que logo
sem ter podido quase nada do que é substítuida por um sorriso de mu-
prometeu. Retórica e festa: a banda lher. O que pretende essa Lei Fai-

de música de uniforme engomado, cão? Deixar o eleitor doído? Como
os vivas, bandeiras e beijos. Sim, vou saber — como todos vamos sa-
beijos, atirados para o palanque na ber — se será mais eificíente, na tri-
direção do candidato favorito.

Sai o bigode, entra um rosto

buna da Câmara Municipal, o char-
Ah, pelo menos dessa ingênua me do bigode à Zapate, aqueles

alegria a Lei Falcão não privou o cabelos grisalhos ou a moça que

resto do Brasil que se prepara para pretende comprar meu voto com
votar. um sorriso?r.

O ideai, para não confundir
Respondo á carta. Ora, não me o eleitor, seria não votar em retrà-

matem de inveja. Eu, infeliz morador to e, sim, em gente. De preferência,
da cidade grande, recebo a campanha que falasse.

O reino fabuloso
ETC. cTAL

Era uma vez uma rainha muito vado para ocupar uma cadeira (13)
na assembléia da UNO (14), tendo
por Delegado um daqueles caras
que haviam chegado fazendo ala
rido (15).

Moral (duvidosa): Todos os po-
merecem o governo que têm?

(l)"Era uma vez" é usado, aqui,
no sentido de

(2) É sempre assim: rainha má,
filha boa; rainha boa...

(3) Exceto a fábrica de pimenta,
que já era dele.

(4) Exceto as saúvas e as minho-

boa (1). Deu no Jornal do Brasil:„ . . autor da emenda que acabou com a
Passando por Paris, em visita discriminação, não agradou muito a

particular, o ministro Azevedo da dona Zulmira, a copeira dos imor-
Silveira foi à Espanha, numa viagem tais; “Agora, disse ela, "espero que
de conexão ria sua volta ao Brasil, eles arranjem mais alguém paia
No mesmo avião, viajava para Madrid ajudar. Conheço muito bem as mu-
onde fora consultar um oculista, o Iheres. Sã(^ chatas demais para serem
sr. Joao. Goulart. O chanceler

primentou discretamente o ex-presi
dente, a quem durante a viagem, se
dirigiu cortesmente à sua esposa, dona
May.

Ao assumir o trono, sua filha co

meçou a por em prática toda espécie
de injustiça contra o povo (2).

Aumentou os impostos, achatou
os salários, decretou extintos todos
os organismos de defesa da classe dos
obreiros, instituiu a pena de morte,
acabou com o direito de defesa das

pessoas acusadas de qualquer crime —
especialmente quem se atrevesse a
falar mal dela — desapropriou as ter
ras dos pequenos sitiantes, tomou
posse das casas do pequeno comér
cio, taxou tão pesadamente as pe
quenas indústrias que elas foram
obrigadas a fechar ou entregar
instalações para o reino (3), censurou
os jornais, decretou que tudo quanto
estivesse sob o solo perfenceria á
nação (4), instituiu uma pesadíssima
taxa sobre os pescados (5), mandou
dar buscas em todas as casas para
dali retirar toda espécie de literatu
ra que não fosse a oficial, mandou
queimar tudo numa enorme foguei
ra erti praça pública sob os olhos es
pantados dos estudantes (6), refor
çou todos os esquemas de segurança
(7), nomeou seu marido vice-rei (8)
e viajou para o exterior.

Durante o tempo em que esteve
fora poucas foram as notícias publi- . . -		
cadas a respeito da viagem (9). ^ ^^P^essão faz menção especial a

Até que um dia regressou, sen- húngaros, que também
do recebida por milhares de pes-
soas (10). (12) Alô, Zarteu: isso dá "Pufs!"

Uma semana depois o reino acor- . décima fila,
dou em sobressalto, tamanho foi o emergir na oitava,
alarido que fizeram uns homens es- Uma espécie de Interna-
trangeiros ao desembarcarem seus Tango, onde o pessoal das

trens (11): tratores gigantescos, má- tem direito de contar

quinas enormes, sondas compridérri- dramas passionais,
mas, milhares e milhares de teodo- - Infelizmente, não havia nin-

litos (12), e em cada um desses indígena que estivesse prepa-

apetrechos inscrita á palavra “know- representar o reino, pobres
how”. subdesenvolvidos.

mevos

atendidas por uma única pessoa”.
Gente desunida.

cum-
tchau mesmo".

»

Do deputado federal Ulysses
p ,, , , Guimarães, presidente nacional do
cm Madnd, aguardava o minis- MDB:

tro no aeroporto o embaixador Ar
mando Frazão, o qual, nomeado

*

- Entendo, fundamentalmente.
., , , em todo o meu pensamento polí-

presidente do IBC pelo ex-presidente tico, que o povo brasüeiro não e
Janio Quadros, continuou no posto idiota, e que deve participar e influir
sob o governo do sr. Goulart”, pelo voto. E estou certo de que

Pvr, participação é a única maneira de
T - Fortaleza (CE), o cidadao fazer um país crescer. Não há exem-
Joao Mesquita, candidato a verea- pios na História de uma nação que
dor pela Arena, oferece muitos tenha crescido sem a participação
brindes eleitorais; dentaduras, des- de seu povo
quites, casamento civil, análises cli
nicas, atestado de pobreza, etc.

Serviço completo, o do João.

cas.

(5) Tá vendo porque as minho¬
cas não?suas

(6) Aos estudantes ficou
gurado o direito de espanto.

(7) Ou seria mais correto
segurança?

(8) Era um cara estúpido,
com sorte, argh!

asse-

essa

in-

mas

(9) Não que não houvesse no
tícias. E que todas elas vinham
panhadas de daguerreótipos onde a
rainha sempre era encoberta
cartazes que populares ■■
nem dava pra ver a coitada.

(10) Os tais esquemas, acima re-

acom-

Os play-boys sempre estiveram
na moda, aqui e alhures, com seu

0 1 - dinheiro e suas extravagâncias. Mas
Faltam 21 dias para as eleições, nao era, pelo que me lembro, de re-

^ f políticas. Nem de
3 tê-los. Pois o nosso Toninho Ab-

Camara e a hderança do governo, na dalla, rival número um do Chiquinho

JosfB?>nifáH^^’ ^ deputado federal Scarpa, as tem. Por exemplo: “Se
Komtacio. ^ eu governo - já que não es-

. „ tamos mesmo em regime democrá-
tico - mandava fechar a Câmara e

cademia Brasileira de Letras. Viva! o Senado (...) Mandava tTmhém
Mas a noticia, que abriu um largo fechar o "Estado de São Paulo”
sorriso no escritor Oswaldo, Orico, Deu na Veja.

por ♦

carregavam,

feridos.

(11) Embora usada genericamen-

mas com

LEIA E ASSINE

Poucos anos depois, aquele rei-
ninho-de-nada via seu nome apro- disquem 434-2759Erazê Martinho

4^

Jotnal'd^2a.y2&a STd&otítubro- cfe'T97(J“
L



* %

£\

*í*
t.

f ●sí

Ainda a estória do êxodo rural
Estoi^ sem fim, mas importante como
gueJ Nem bem que um se ia s'imbora e
ja outro tava de trouxas em arruma
ção, que o fascínio pela cidade grande
era por demais de grande, imensidão
fervendo dia e noite,
como cabia nas cabeças tão peque
nas. Deve existir o verbo exodar por
que era o qu' eles faziam: Exodavam.
Um a um, família por família, iam
indo, já com saudades, dolorosa ida
sem volta. Não eram retirantes, não
fugiam de secas e nem desgraças,
deixavam o campo em busca do lu-
rninoso desconhecimento do ser, ves
tir e falar como o homem da cidade.
Manposas na luz. Por que a cidade
grande? Ora porque.' Ali na roça ou
na cidade minúscula do interior
dias eram sempre iguais, o farturão
do ontem vazio, do hoje que ia até a
cerca no córrego, do amanhã de peiar
as vacas, tirar o leite, lavar latão, tu
do igual, lambança que não tinha
fim, até desacorçoava.O jeito era fi
car imóvel ali no terreiro, quentando
sol, ponhando reparo nas galinhas
ciscando, o que será que tanto bi
cavam no chão varrido, a gente nada-

os porcos ronca-que-te-ronca, a
rodelona do focinho,
comparando uma roda de carro-de-

boi os dois furos, comendo sempre,
o que seria que a rodela apalpava
tanto?

No dia seguinte, arrumadas a trou-
matula, Raquel choramingou:

— Faustão, diacho de home, ôce
num vai s’isquecê d’eu e o minino’
Jura?

xa e a

- Nem carece jurá. Vô lá, rumo
as coisas e o lugá prá ponhá os treim e
temo de vorta. Vô num pé e vorto no-
tro...

nem se sabe

Mais choradeira. Mais bulha.
— As muié atoa, pensa que num

- Raqué deix’isso...
As despedidas. Boa viage, até a

vorta...

A jardineira do Guerra. Barueri. O
trem. Gogtosura mais grande havera
d'existi, podia andar de trem o resto

da vida, só de ruim o dianho das fa-
gulhas que queimavam a roupa.

- Tô sintino chero de pano que-,
mado! (gritou alguém), quem tará de
fogo na ropa?

Ora, Faustão. Queimou até a ce-
roula e a perna.

São Paulo. Estação da Sorocaba-
na. Saiu decidido. E desconfiado.

Alguém se atrevesse a enganá-lo, ia
encontrar a força de suas mãos.

“ Aperto o braço do tal inté saí
tutano pro zóio. E foi se lembrando

das instruções. Bonde pro largo da
Sé. Duzentos réis. Ponto final.

— E aqui 0 largo da Sé?
— Pode desceire. Ponto final!

— Adonde é o bonde Vila Maria-

os

liçosas, tava até ouvindo Raquel
mulher...

- Desta veis (já houvera outra
vez, a expedição não vingara) tome
cuidado. Vou le dar uma carta pr'um
amigo meu, frei Juliâo, em Vila Maria-
na, igreja da Saúde, Nossa Senhora
da Saúde. Procur'ele. Faça o qu’ele
mandar.

sua
via

- Tire essas mão de mim home,
não tem o que chegue?

era vê, mal

Entrou na sacristia, chapéu
mão. O padre Damião, a estola poída,
o rosto pachorrento do homem ri

co por dentro. Cumprimentos, o bei-
jq-mão.

na

na?— E como é qu'eu vô chega lá?
— Eu t'insino. Perguntando. Passe

amanhã prá necá a carta e o dinheiro.
Na hora do Ângelus.

Faustão foi pra casa. Passou no
bar do Vicente, malhou uma trucada e
perdeu. . Sabia que teria de enfrentar a
Raquel, qu'ela não era sopa, qu'ia dar
0 que fazer. Arquitetou seu plano.
Chegaria em casa e

— ói Raqué, vô pra Sã Paulo, e
pá, pá, pá, que isto, que aquilo, e tal imenso para a época, com a ca¬

tedral em início de construção. Vizi
nho ao largo, atrás da Sé, o largo dos

Ficavam assim cismarentos, olhar
parado, o que dera no homem da
roça? Lombriga? Amarelão? Preguiça?
Qual o quê! Era a làéia de que fizesse
lá o quê, era tudo igual, dias sem fim,
hoje, onte, trazantonte.

Na vila era peor. Não tinham o
que fazer, havia pouco trabalho, e
o que se fizesse não rendia além de
tostões. Na roça eram tarefas e tare
fas de carpir milho e plantar feijão.
Na vila, peor, era o nada. Pois vissem
o Faustão, pedreiro de primeira, bra
ços e pernas fortes como cerne de
baraúna, as mãos, minha nossa, as
mãos do Faustão?

O condutor, roupa azul-marinho e
gravata, boné arrumado meio de lado,
bigodudo, respondeu indicando com
o braço:

— Nao tenho visto você na co
munhão...

-- Oi, seu padre, meus pecados de
as coisa feia nem dá jeito de comunga
mai...

Estapoire! Bá suvindo, é
aquePali!

Faustão entendeu o gesto.
Deixemos nos.so amigo Faustão

por um momento. Veio-me á lembran
ça o Largo da Sé daquele tempo. Um

- Dá sim Faustão. Tome tento,
crie jeito rapáis...

- Mecê diz pruque mecé num dor
me cum muié, se sesse, havera de ar-
resistí?

e coisa.

- Me respeite...
- Desculpe.
Pois que era assim. Fazé as coisa,

só treis dias por mês. Duvidasse, era
barriga na certa...

- Mai fio? Sartemo... lá vai ele!

Voltando aos penates do Faustão,
na impossibilidade de guardar todo o
dinheiro necessário, conversou com o
bom Damiâo.

— Seu padre, s'eu num fô prá
Sã Paulo maluqueço. Tenho que i...

- E o que falta pr'ocê i?
- Dinhero. Conseio. Conseie eu.

M’msine. Diga vá, faça ànsim e ansim
e eu vô. £ faço. Vai dá no ré. Agaran-
to. 'Vô num pé e vorto noutro, desta
veis num me robam, vô de argibera
custurada...

- Quanto você quer?
— Deis mi réis...

Qual o que, deu tudo errado. Ela
falou e falou, chorou e chorou, qu'ele Remedios e a igreja de Nossa Senhora

dos Remédios, revestida de azulejos
portugueses. Tinha sido construída por
Sebastião Lins do Rego, foragido da
justiça de Lisboa.

Quando foi preso e remetido para
o.reino, prometeu construir a igreja se
conseguisse livrar-se. Livrou-se e cons
truiu a igreja em louvor de Nossa Se
nhora dos Remédios. No dia de inau-

a abandonaria, que ia deixar até o me
nino, e tome o chá de língua. O que
salvou foi mesmo a camona de casal,

abraçâo mais gostosor soluços e coisa
e tal. Ainda puxando o folego, cansei-
ra tão gostosa assim não existia, que
canseira é sempre ruim, só aquela que
era boa. E a cama. Ficou pensando,
enquanto Raquel ressonava: ^ ,

- A gente nasce deitado, as guraçâo, uma nova ordem de pnsão
fais é chegava ao largo. Tarde demais. Se

bastião, moribundo, estava morrendo
de nós nas tripas. Nossa Senhora li-
vrou-o da justiça dos homens.

Qual o crime de Sebastião? Pa-

'tome seis",
não quebrara a mesa do bar do Vi
cente?* pois é, vissem o Faustão vol
tando de tardezinha, fio-de-prumo,
colher e nível, ganhara o quê? Dez
tostões de mel coado? Trabalheira

que não lhe cansava nunca, por quê?
— Tô conoxnizando mode i prá

Sã Polo... mais adesgranhado dinheiro
num sobra nunca...

Um dia foi falar c'o padre Damiâo
o tal que sabia tudo na vila. E fora
dela também. Pecados? Conheda to

dos e de todo mundo. No confessio
nário Faustão lhe contava tudo. O

qu'ele pensava, as coisas feias tão
gostosas de fazer, suas mâozoiias bu-

Numa trucada, no

coisas mais supimpa que a

deitado, a gente morre deitado, cre
do im cruis. Num é tudo que morre
deitado. O Zé Corvo tomô treis tiro

e vinha na carrera pra pega o Salus- „ ^ .
tino, carrera tâo grande que acho qu" malbaratou dmheiros pu-

blicos. Que nossa Senhora dos Reme
dios nos proteja, amém. O Faustão
fica p'ra outra vez.

qu'ele andô umas treis braça corren
do, já tava morto de véio quano caiu...
morreu im pé e correno...

LAGO AZUL LEIA E ASSINE

0 JORNAL DE 2^RESTAURANTE

PIZZARIA
CHURRASCARIA

SAUNA * MOTEL

disque
V,» 434-2759

VIA ANHANGUERA. KM.
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PLANTÃO
I

golpe de foice na vaca de um vizinho
numa cidade do interior.

Então, pergunto: como pode es
te homem ficar quase apodrecido
cárcere, enquanto Francisco Costa da
Rocha não foi considerado,
mento algum, periculoso?

Mistérios de nosso triste sistema
penitenciâríó, onde além da dicoto-
mia entre reclusão e detenção, exis
tem outras sérias distorções,
provando que em pleno século XX,
de fantásticas transformações, se pre
fere adotar um sistema medieval,
inócuo. E quem se prejudica? Em
última instância, a própria sociedade,
que gasta uma fábula para manter
essa onerosa e muitas vezes inútil

máquina pollcíal-judicíáría-peniten-
ciéria.

Há dez anos ab’ás, quando eu co

meçava na reportagem policial, estive
num apartamento da rua Aurora, em
S& Paulo, onde havia sido estrangu-
iMa e esquartejada uma Jovem pros
tituta de 22 anos, Margareth Suida.
O autor do crime era um rapaz de 26
anos, Francisco Costa da Rocha.

Por que? Na época, o então deie-
^do-tituiar do 3.o Distrito Policial,
Rubens Liberatori, permitiu que eu
tivesse uma longaconversa com Fran-
cisco. E fiquer sabendo daquilo que
não constou dos chamados "autos",
porque normalmente - dentro de um'
inquérito ou mesmo de um proces
so — o objetivo é esclarecer os fatos
criminosos em si.

Há dez anos, numa cela do 3.o
Distrito, o esquartejador me conta\ra:
fugiu de casa aos 13 anos quando,
voltando um dia mais cedo das aulas,
surpreendeu a mãe mantendo rela
ções com um homem estranho. Na
quele momento, seu pai estava tra
balhando.

no

em mo-

com-

a

Sua Majestade.
D’ElRey:
sem embaigo eis-me em tão estre-

pitosa terra, a seu modo e á sua von
tade, para fazer-vos relato fiei, ó majes
tade, dos feitos aqui havidos
tecidos. Não crdo sejam estes
escritos de inteira regalo da nobre Cor
te, uma vez o que me foi dado ver e
ouvir, de longe escapa ao senso comun
de nossas terraç.

Eis-me que aqui chegado, aporta
da a nau em imundo porto, funcioná
rios tidos e havidos como alfandegários
tal era a alcunha que lhes era dada,
houveram por direito abrir baús e ar
cas com o mister de encontrar sus

peitas prendas, a que davam o estra
nho nome de contrabando,e que de
pois vim a saber, eram as nossas gar
rafas de rum, algumas vestimentas e
objetos de adorno. Passaram tais per
tences ás

mente aquela que dos campos de liça
sai a mais triunfante. Dizem as vozes
das gentes daqui, que alguns lustros
atrás tal facção se encheu de glórias
nos campos de batalha, mas que tal
apaga das memórias. Cáspite, juro-vos
ó majestade, que durante minha per
manência nestas plagas hei de des-
corbrir, mesmo qu'isto me custe a
alma, o motivo de tamanho disparate!

Como se n&> bastasse tão estra
nhos costumes, eis que a gente daqui
também se dedica a passar as noites
postada diante de uma engenhoca
de retangulares formas, a ver e ouvir
pessoas semelhantes a elas porém
de dimensões reduzidas, a explicitar
em longas discurseiras feitos aconte
cidos em suas vidas, tais como amo
res, intrigas, seduções e mortes, como

„ . . . da vida real extraídas. Soube-se, pelo
mâos dos funcionanos, vozerio reinante, que a tão esdrúxu- ●

que em retribuição forneceram vas
to cabedal de papéis carimbados de
frente e de revés.

e acon-

meus
se

II

Fui convidado para ser um dos
entrevistadores do secretário da Jus

tiça, Manoel Pedro Pimentel, em
programa da TV Bandeirantes (que
será levado ao ar na noite desta

gunda-feíra). Uma farta exposição
sobre o sistema penitenciário car
cerário foi feita pelo professor.

Pimentel tenf sido enfático ao

defender a tese dos substitutivos

penais. Ele âiz que o problema de
superlotação existe sqmente na Casa
de Detenção, e que os outros estabe
lecimentos penais da rede de presídio
da Secretaria da Justiça,estão com sua
lotação normal.

Mas admite que, de fato, a es
trutura do sistema penitenciário
deixa muito a desejar. Para se ter
uma idéia, basta observar uma in

formação que o próprio secretário
forneceu: hoje, está sendo cumprido
um programa de construção planeja
do no governo de Jânio, em 1965.
Portanto, após vinte anos de omis
sões, somente poderiamos ter chega
do ao triste ponto em que nos en
contramos.

se-Durante treze anos Fransíco car

regou consigo, de forma íntrospecti-
va. aquele trauma profundo. Entiío,
aconteceu uma noite, comendo uma

refeição comercial em um simpló
rio restaurante da avenida Ipiranga,
passou pela calçada a jovem Marga
reth Suida. Seus traços fisionômicos
eram extremamente parecidos com o

de sua mãe. O desenrolar foi rápido:
o convite para ir ao seu apartamento,
algumas doses de bebida, o estrangu
lamento e o esquartejamento.

Na prisão, Fransíco mostrou-se
um conhecedor da vida de Chopín,
Lízt, Bramhs e Dostoíevskí. Havia

lido Kafka e Goethe. Depois de
cumprir metade da pena a que fora
condenado

Fransíco obteve o livramento condi

cional , pois os psiquiatras entende
ram que estava cessada sua perícu-
losídade.

Ias manifestações dá-se o nome de
novela, e que elas se mantém por noi
tes e noites a fio, sendo vivamente

apredadas pelas pessoas, que a elas
dedicam extremada atenção.

Coube-me ver, noites passadas,
pequenos trechos de tão estulto

acontedmentq e eis que devo con
fessar-vos meu total desentendimento.

A horas tantas as palavras que dão
sentido ás discurseiras são repentina
mente interrompidas por outras tan
tas discurseiras em que se exaltam,
de viva voz, os mais estranhos badula-

no encalço de uma esfera de couro a ques, balangandãs e apetrechos de que
que chamam de bola. Cosntitui-se o possa ter notícia para fins, ao que
colimado em colocar dita esfera den- parece, de comerciados. Em seguida^
tro de uma malha rendada, feito esse recompõe-se a discurseira anterior. E
a que se dá o nome de gol, e que é uma algarávia dos diabos, que este
alardeado em altos brados por uma das servo humildemente promete, ó ma-
facções em luta, ao passo que a outra jestade, observar mais acuradamente
recolhe-se a um constrangedor silên
cio. O inverso se dá quando a facção
até então silenciosa coloca a dita es-

Estranhos hábitos e costumes das

gentes que habitam estas plagas, ó
majestade!

Soem acorrer em grande número
a estranhas competições que aqui
chamam de desportivas, onde engal
finham-se alguns cidadãos de robus
tas compleições físicas, mas sem en-
bargo disto vestidas comoinfantes, de
curtas calças e coloridas camisolas, a
correr desmensuradamente e com afã

16 anos de reclusão

Colocado em liberdade, Francis

co praticou outro crime, nas mesmas
circunstâncias: estrangulou e esquar
tejou Angela de Souza Silva, de
34 anos.

Durante o VIM Encontro Nacio

nal de Delegados de Polícia, reali
zado em Minas Gerais de 14 a 17 de

outubro, foi lançada a "moção de
Belo Horizonte". Entre outros pon

tos, essa moção afirma que...
— A presença do Delegado ba

charel em Direito, na direção dos

serviços policiais, deve ser uma ga
rantia do respeito à lei e às liber
dades individuais. Assim, seria reco

mendável a criação da Policia de
carreira nos poucos Estados que
ainda não a possuem, com a eli
minação do Delegado leigo, no
mesmo passo que se deve pretender
aperfeiçoar as existentes , dando-se á
autoridade policial a necessária inde
pendência para que possa atuar com
isenção, de acordo com as normas
técnico-profissionais e os imperativos
da sua consciência ético-jurídica.

Por que isso aconteceu? Uma
pergunta que merece resposta. Há
pouco tempo, o catedrático de Di
reito Godofredo Silva Teles afirmou,,

durante um painel realizado na
Pontifícia Universidade Católica —

do qual tive a honra de participar —
que os juristas são, no momento,
"os únicos que se recusam a acei
tar a evolução da ciência". Godo
fredo entende { e muitos lhe dão

razão) que de modo geral julga-se
sempre o fato, e nunca os homens.

Ao mesmo tempo, recordo um
comentário que fiz aqui sobre o
filme "Um Estranho no Ninho" e

a reação que provocou nas pessoas.
Pois bem: soube há pouco tempo

que o juízo das Execuções Crimi
nais liberou, este ano, um homem

que permaneceu durante trinta (30!)
anos no Manicômio por ter cometi
do um bárbaro crime: aplicou um

para prestar-vos relato mais fiel na
próxima imssiva.

Sendo horas tardes da noite, des

peço-me mui respeitosamente de Vossa
Majestade, reportando as demais infor
mações ao relatório, segundo, que farei
dentro de oportuno tempo.

fera na malha rendada da até então

alvissareira facção.
Julgar-se-ia pela importância dada

a tais feitos, serem elas da mais alta
relevância para os destinos da popula
ção, que a elas parece dedicar a mais

Uma das facções em
Vosso Servo.

viva emoção,

luta parece contar com o decidido Post-scrítum: em tais discurseiras
apoio da maioria das gentes, que supra-citadas, para fins de barganhas
carrega seus estandartes pelas ruas, e comerciais, que este vosso servo viu
proclama seu nome em altos brados nas caixas retangulares já descritas,
donde quer que esteja. há um oferecimento que por certo

Creio, salvo melhor juízo C <3^® causará espanto aos ouvidos da Corte:
não tardarei a formar, ó majestade) homens, seres semelhantes a nós,
que essa poderosa facção recebe o
ápodo de Corintians, muito embora,
malgrado esforço meu, não tenha até
o instante em que vos envio este rela
to, conseguido atinar com o significa
do contido neste sugestivo nome. A salvo melhor juízo, o preço. Tais
dar ouvido 'as informações colhidas pessoas recebem aqui a alcunha de
aqui, ali e acolá, não consta do vemá- "candidatos”. Vossa majestade, jul-
culo' local expiídto significado para garia útil a aquisição de um desses
tal palavra. E fato curioso, ó majesta- exemplares j^a gáudio da Corte, e
de: tal facção, embora agraciada e quiçá, posterior exame mais acurado
protegida por tamanho apoio popular, do espécime?

sabê-lo nas minhas andanças

são oferecidos tal qual poder-se-ia
em nossas terras oferecer noz - mos

cada ou 0 mais puro azeite. E tais
pessoas são numeradas com algarismos
arábicos, cujo significado julgo ser.

Percíval de Souza

LEIA E ASSINE

0 JORNAL DE 2^

434-2759
SandroVaiavim a

.por egtas estranhas teiras^ não é. exata» ● ● 7
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Estes senh £1
-I _

sua merca
(ESTE ANO ESTÁ MAIS Dí?

Quem vai

falar?

As rádios

estão

esperando.

Desde o dia 15 de

outubro as duas rádios de

Jundíaí, Difusora e Santos
Dumont, estão esperando que
apareça alguém para falar nos
horários gratuitos. Até agora
não apareceu ninguém. Os
partidos alegam que “estão
preparando seus programas”.
E enquanto isso, as rádios vão
continuando com a sua pro
gramação normal.

De acordo com o que foi
estipulado pela Justiça Elei
toral, a propaganda gratuita
nas rádios da cidade deve

obedecer aos seguintes horá
rios: na Rádio Difusora, das
14h às 14h30 e das 20h30 às

2Ih; na Santos Dumont, das
13h às 13h30 e das 22h30 às

23 h.

A imaginação criadora está a solta.
Trabalho",
Progresso-Moderação-Renovação",

Experiência-Juventude-Dínamismo",
Autonomia".

Os modismos linguajar da televisão também são
usados. Um candidato a prefeito diz que
co tá certo"; outro ataca de "Diga não à poluição...
Aurélia é a solução", e usou-se até mesmo o impe-

Funciona!", popularizado pelo para-norma
Uri Geller, em sua excursão pelas telas de tevê do
Brasil. Um candidato mais imaginativo apelou para
"faça do seu voto uma semente e procure semeá-
la em terras férteis, para no futuro colher bons fru
tos".

Mulher-Desenvolvimento-Brasil",
Honestidade-

Renovação e

ou
A imaginação criadora dos políticos está solta pe

la cidade, espalhadas em folhetos, dísticos, colantes,
panfletos, cartazes e até gigantescos e sofisticados
out-door^ As soluções que os candidatos encontra
ram para>(omover-se junto ao eleitorado variam des
de a um raro bom gosto, até os mais inconsequentes
lugares-comuns.

De um modo gej^al, nota-se que os candidatos do
MDB procuram dar importância à sua sigla, acredi
tando com isso poder canalizar o que se supÕe ser
uma tendência do eleitorado para repetir os resulta
dos de 1974. Ela é sempre colocada em destaque em
seus instrumentos de propaganda. Ao contrário, a
publicidade dos candidatos arenistas não tem procu
rado dar ênfase à sigla do partido; inclusive, alguns
dos candidatos preferiram colocar as siglas A.R.N., ou

o nome completo do partido. Aliança Renovadora
Nacional.

Os slongans do MDB procuraram ressaltar o apelo
da legenda, como "é a vez do partido do povo", "U-
na-se à nossa luta", ou até mesmo aproveitando a so
noridade do nome para produzir rima, como o explí
cito "Erazê é MDB".

Alguns dos panfletos e cartazes emedebistas
o apoio de figuras relevantes do partido, co

mo Quércia, Franco Montoro, Ulisses Guimarães, e
até mesmo o senador carioca Danton Jobim ou o de
putado Jayro Maltoni.

Já a Arena procura capitalizar a 'popularidade do
presidente Geisel, e embora sem menção específi
ca a nenhum candidato, espalhou cartazes com a foto
do presidente, o símbolo do partido, e a legenda
Com Geisel, pelo Brasil".

A mais vistosa e controvertida propaganda é a do
candidato arenista Rubens de Lucca, com o grande
painel que tem um dose de seu rosto, o logotipo com
o slogan de sua campanha, "Pela Humanizacão do
Progresso , e a legenda "Agora é cuidar do futuro"*
em letras miudas, a sigla do partido. Esse cartaz foi
objeto de denúncia à Justiça Eleitoral por parte de

considerou ilegal nos
termos^da resolução 6.339 do TSE. Mas
resolução torna ilegal a afixação de
quer local a que opúblico tenha acesso, a Justiça Elei
toral yai apurar nao só esse caso, mas todas as oossí-

estejam sendo cometidas.
J candidatos estão utilizando em suas

'í"® traduzem idéias
vagas e imprecisas como "Humildade-Dinamismo-

//

n

u

0 maca-

rativo

Esse tempo poderá ser
dividido, ficando cinco mi

nutos para cada partido: por
exemplo, das 14h às 14h5
para a Arena, e das 14h5 às
14hl0 para o MDB, e assim
sucessivamente, até esgbtar-se
a meia hora. Dependendo de
um acordo a ser feito entre os

próprios partidos,essa meiahora
poderá ser ocupada somente
por um partido por dia, em
sistema de revezamento: um
dia Arena, outro dia MDB.

Alguns candidatos pro
curaram a rádio Difusora pa
ra saber como é que poderíam
usar os horários gratuitos,
que mostra o desinteresse dos

partidos por esse tipo de pro
paganda, que de um modo
geral é considerada
“muito limitada”.

Segundo a lei, o locu
tor (o candidato não pode
falar) só pode anunciar o
nome do candidato, seu nú-
mro de ergistro, sigla do
partido, e o currículo nú
mero 20, contendo as erali
zações do candidato até
ra. E a música de fundo
pode ter letra nenhuma.

O MDB, que diz estar
“preparando suas fitas”deve
começar a utilizar o horá
rio gratuito ainda esta
mana, e a Arena deverá fa
zer o mesmo, embora
comitês de suas três suble-
gendas não haja informações
muito

(S.M.B.)

Há alguns slongans que chegam aos extremos de
não dizer nada como "Porque dividir, se podemos
somar?", "Juntos haveremos de chegar lá", "Vote
em quem entende", "Da simplicidade à grandeza do
homem público", "Em defesa da família jundiaien-
se", "O voto é uma questão de civilidade".

É com!^
Senhores Pt
1095 do [ -

dos a inteí^

rão" por 5^
toral gratüK*

No vít^c
caso do

usa comof^
Vivo" aoíi.

permite mi'^
que fez
é hora, é r ^

ài

Há um candidato que resolveu lembrar ao eleitor
um fato que na verdade diz respeito a ele, candida
to; "Legislar é um ato de responsabilidade". Já ou
tro prefere fazer um pacto com seus supostos elei
tores: "Conta com você e você pode contar com ele
Há alguns que prometem "trabalho honesto e per
severante" e outros "segurança e tranquilidade",
atribuição, aliás que, parece escapar às funções do
mais atuante dos vereadores.

Renovar, força jovem, juventude, mocidade são
palavras muito us.adas como uma maneira de procurar
atrair a parte mais jovem do eleitorado, que pode ter
uma influência decisiva no resultado das eleições.

Há quem apele para determinados

men¬

cionam
jrr

o
rr

como
letra.

Na pre
candidato t

música

uma certa Çjl
Como

riações, a ^
um desfile kç
currículosoí^

MenciOiy.
cu Idades

alguns têm|>^
especial izaç^ç
pécie, proft j
fissionais ài

ram relaciOj \
profissíonalCr
coisa tenhaVi

Algunsía,
dição de C.

o

:Si

[

grupos sociais,

com slongans que procuram atingir faixas definidas,
como aquele que pede ao "Cristão amigo
eleja um "evangélico

para que

com pensamentos cristãos";
outro se diz um "defensor da ciasse trabalhadora" e
um terceiro é professor, conhecedor dos problemas
da classe". Há os mais patéticos:
para eu poder lutar por você".

E, finalmente, há quem goste de acrósticos co
mo estes, que aproveitam a sigla MDÇ:

Moralidade nos negócios administrativos.
Destaque especial para os bairros da periferia.
Bem estar para todos os munícipes.
Ou ainda: Moralidade-Destemor-Bom -

i

ago-
nao

Dêem-me forças SC

como essa

cartazes em qual-se-

nos

precisas a erspeito. senso.

(L.C. e S.M.B.)
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Ana Maria Miller,/ersitária: “Bem, liber
dade é uma calça azul
lha e desbotada”. Lei Fal
cão? Acho que ela só veio
confirmar uma série de coi
sas que já estavam aconte
cendo. Sabe de uma coisa?

Eu nem acredito que exis
tem dois partidos políticos
no Brasil. E é só.

Dirce Cardoso de Sá,merciária: “é uma se

quência monótona, hornível,
sempre a mesma coisa. Em

vez de chamar a atenção, can
sa, ninguém liga mais. Deveria
haver um horário estipulado
em que o candidato esclarece
seus pontos de vista, seus
ideais. Em 74, a propaganda
tinha suas falhas mas era
bem melhor”.

um-
co-

ve-

TEVE
Ari Oswaldo Galasti - comerciante: “estou ven

do a propaganda pela televi
são, mesmo porque .-lé difícil
deixar de vê-la. Tem a toda

hora. Não acho que essa
campanha tenha muita uti
lidade para nós, do interior,
que não temos nada a ver
com os candidatos da capi
tal. Mas acho que é melhor
assim, com aparecimentos es
porádicos dos candidatos do
que com redes de televisão,
com gente falando muito
tempo”.

Antonio Tavares, vereador, candidato à reelei
ção: “acho que o fato de as
medidas terem sido tomadas

depois que os candidatos
lançaram sua campanha
prejudicou um pouco. Mas
acho que a lei da propaganda
foi boa para os dois parti
dos. Eu acho que o debate
entre candidatos deveria

mesmo ser abolido, porque
às vezes eles chegavam à
agressão física, e isso não
pode acontecer”.

Um desfile de retratos, números,

lugares comuns, hinos,
músicas sem letra e

um profundo tédio do telespectador.

defensores das donas de casa, do menor abandonado,

divulgadores de música sertaneja e até pregadores do
Evangelho.

Os candidatos à reeleição fazem questão de men
cionar as que consideram suas obras de maior relevo:
autor do projeto que permite ao presidiário de bom

comportamento trabalhar fora”; "lutou e conseguiu
mais policiamento nas escolas”; "é dele o projep que
nermite o parcelamento da taxa de consen/açao dos
nrédios”- ”lutou e vem lutando para melhorar a me-
renda escolar"; "batalha pela melhoria do atendimen-

1 O ensmo supletivo munici-
batalhador dos interesses da

repulsa que a tevê anuncia:
3l6%res, em cumprimento à lei
buf^erior Eleitoral, somos obriga-
rnPoresentação da novela ”0 Casa-

1'/JV^tinando-os à propaganda eleí-
' -bo, 15 de outubro)

, foto, o nome, o número e no
^“ênfase para a legenda. O MDB

um suave arranj'o de "Peixe
porque a Lei Falcão não

stra. Usa também a marchínha

?na campanha de 74, "é hora,

TI

i/

to dos hospitais' ; criou
ap gratuito";" vibrante L

'"“‘^Quasftodos^sfc ou forLm, diretores, presidentes
ou

Bairros, _sindicat - en escolas de samba e de
associações. P^^^ident gndombíé, campeões de
conselhos I torcedores do Coríntians,
modalidades de espo importante elemento de
também não omitem esse impu
informações. se fazem referências

Com bastante assiduidade ^
diplomas de outorgados pelo Estado,

medalhas de ouro ® e até pela Rainha Eli-
pelo Presidente da Repu bastante men-
zabeth. Outro _g|^dos candidatos em centros
cionado, é a part c Paçao ^^33,3
comunitários,

Cristo e coisa do genero- 5 minutos,
São essas "?form^°®3 telespectadores receberão

de meia em meia hora
até o dia 13 de novembro.

V

'Cia, do MDB”, também sem a

Arena, entre a foto de um
^^\'íesmo acorde insistente de uma
^pundo muitos telespectadores,

irritar,

rigorosa e não perrnite va-
'^^dos dois partidos Mmita-se a

caras impassíveis, nomes e

[3?osos.
3rt*vitos cursos, sendo que as fa

são as da USP e da PUC;
y y de poder ostentar cursos de
^ ^^rior. Diretores de alguma es-
;5^-^ogados e médicos são os pro-
V cidência, e eles sempre procu-

1^'-andidatura com a experiência
embora nem sempre uma

a outra,

originais , ostentam sua con-
P ■'^res de programas de radio.

li

aulf Milanl, comerciário:
“acho esta propaganda-

impertinente e chata. 0 mo
nólogo distancia o eleitor
do candidato. Deveria haver
debates. Eu me lembro do

programa Pinga Fogo, era um
, debate ferrado. Só assim a

gente conhecería e sentiría
melhor a pessoa. Os candi
datos só falam o que fíze-

de bom : é preciso
saber também o que não
fizeram”

José Carlos Celidônio,cabeleireiro: “não te

nho acompanhado a campa
nha com muita frequência.
Eu acho que ela é incômoda
atrapalha os programas
mais da televisão. Mas eu

acho que este ano está mais
calmo do que em 1974. Eu
acho que os candidatos de
veríam falar alguns munitos

R

ii

aos
nor-

e sumir .ram
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ZÜNA/fRANCA
UM PEDIDO:

PERCIVAL EM
JUNDIAf

O JUNDIAIENSE
TRISTE ATACA
OUTRA VEZ

A TURMA DA

NUMERADA COBERTA,
ESPALHANDO

BOATOS Acho os artigos do Per-
cival de Souza a melhor coisa

desse jornal. Por que vocês
não trazem o rapaz para fazer
uma conferência em Jundiaí?’
Fausto Marcílio

u

“Com referência aos ca

bos eleitorais do MDB, peço
ao bom amigo que perdoe o
meu engano quando mencio
nei rua Carlos Gomes em vez
de rua São Pedro. Acontece

que na rua Carlos Gomes ti
nha tantos cabos eleitorais do

MDB, mas tantos que acabéi
trocando o nome da rua me-

cionada pelo amigo da Arena,
que era de fato a rua São Pe-

“Como assinante desse

jornal, flquei surpreendido ao
receber em casa a “Edição
Extra”. Só espero que os se
nhores não parem no dia 15,
como estão dizendo por aí.
Peço omitir meu nome, por
favor”. Um leitor

NOVE DE

JULHO: DUAS

SUGESTÕES

Boa sugestão, Fausto. A-
guarde novidades.

A MENINA E

AS BORBOLETAS
‘Tanto se fala nos peri

gos do cruzamento da avenida
Nove de Julho com a Eduar

do Tomanik. A solução, 3
meu ver, seria simples: uma
grande feixa escrita Pare, nes
ses cruzamentos . Isso refor

çaria a sinalização já que pa
rece que só os semáforos
não resolvem muito”. N.S.

Outro dia, passando pela
avenida Nove de Julho, ocor
reu-me o seguinte comentá
rio: o ideal seria construir uib
pontilhâo, eliminando-se os
cruzamentos daquele artéria.
Será que isso não passou pe
Ia cabeça dos responsáveis
pela obra?” Ercílio F.WatsoB

Já fui procurado por
um representante dessa em
presa, que me pediu para

Jornal de 2a.”,

dro.
«4

assmar o

mas estou em dúvida, diante
de tantos comentários que
têm surgido: o “Jornal de 2a.
vai mesmo continuar? Ele não

nasceu com data certa para
acabar?” Camilo Melchíades

“Parabéns pelo artigo “A
Menina e as Borboletas”, de
Sandro Vaia”. Nélia Lima

Peço então, ao bom ami
go da Arena e ao bom ami
go redator que me perdoe
o engano, não foi por má fé
ue troquei o nome da rua.

) que na rua Carlos Gomes
existem tantos buracos (ou
cabos eleitorais, como disse
0 amigo da Arena) que no
fím da picada a gente acaba
perdendo até o rumo. Um
grande abraço a todos os que
trabalham no Jornal de 2a.

Feira*.. Jundiaíenses muito
triste

O Sandro ainda não viu

sua carta mas agradece.Repetimos: o Jornal de
2a.-Feira vai continuar, para
desgosto da turma da nume
rada coberta. MAIS ÔNIBUS

PARA ERMIDA E
MEDEIROSLi o artigo “A Meni

na e as Borboletas”, do San
dro, e confesso que não en
tendí nada. Achei irdículo”.

Cesare Camarinha Castagno

4i

ti

Através desse jornal,
peço a quem de direito que
aumente o número de ôni

bus para os bairrros de Er-
mida e do Medeiros. Acho

que o pessoal aqui merece
Um usuário

Taí 0 pedido, usu. Agora,
é esperar pelas providências.

Tem nada não, Jund.
Ainda bem que você reen
controu o rumo.

O BRINDE

O senhor não entendeu

nada e chegou à conclusão de
que o artigo é irdículo? Tam
bém não entendemos sua car

ta, Câmara.

Vocês viram o brinde

que os escolares ganharam na
véspera do Dia da Criança?”
Uma leitora muito assídua

ii

É o progresso explodindo
de minuto a minuto, cara lei
tora.

FOTOGELLÍ

Rua do Rosário, 33-i
Fone 4-2253COMÉRCIO DE COUROS

Rua Dr. Torres Neves, 338
Bola futebol n.o 1 - 60,00
Bola futebol n.o 2 - 74,00
Bola futebol n.o 3 - 9?’00

CECCATO

O mecânico de seu carro

Rua Dr. Antenor Soares

Gandra, 140
Fone 64522

RELOG/OS DE PONTO
ROD-BEL

REVENDEDOR AUTORIZADO

COMERCIAL PANIZZA
LTDA

7
BARAO-427 FONE-6-8231

M
1

ESTRUTURAS METÁLICAS
F^r 5QJETO - EXECUÇÃO - MONTAGEM

Plataformas — Estruturas Leves e Pesadas

Shed - Duas Aguas - Arcos"

Zomignani So Cia. £tda.

ESCRITÓRtO JUNOIaI :

PRAÇA GOVERNADOR PEDRO DE TOLEDO 24
CAÍXA POSTAL. 801 FONE. 6.5441.1

J
»-X
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Carote Chídiac

SERVIÇO

ONDE APRENDER INGLÊS EM JUNDIA
de inglês para viagem e alemão. O
curso de alemão tem a duração de
três anos, divididos cm três está
gios. O curso de inglês em 6 está
gios tem a mesma duração do cur
so de alemão, divididos em dois
estágios anuais. Incluindo também
o curso de férias, que visa à di
minuição da duração normal do
curso. Tem, duração de um mês
c e realizado apenas nos meses de
julho e janeiro.

fCS^I

Yazigi:
11

1 Ianos em

Jundiaí
V

;k'A ,
O curso chamado Junior a-

brange crianças de oito a doze
de idade, dura dois anos e é

dividido em dois estágios.
O prof. Eduardo, além de

diretor de mais duas escolas, uma
em Limeira e outra em Itú^é tam
bém delegado regional do Youth
For ünderstanding (Y.F.U.) e
também da International Fello-
wship, programa de intercâmbio
cultural de estudantes Brasil- Es
tados Unidos. Esses programas du
ram três meses, seis meses, nove
meses e até um ano.

O aluno para participar dessa
realização tem que estar fazendo

curso de inglês independente
de ser ou não do Yazigi, estar na
faixa de idade de dezesseis a de
zoito anos, depois prestar uni
exame de inglês e seleção. Nos
Estados Unidos o aluno fíca hos
pedado em casa de família ameri-

c^a durante toda a sua perma
nência. Nesse período, o aluno
precisará interromçer seus estudos
continuará a reaüzá-los em escolas
dos Estados Unidos. A Internatio

nal Fellowship tem as mesmas
pretensões do Y.F.U. com progra
mas de seis meses e um ano para
estudantes e de três meses para
universitários. Além do progra
ma de seis meses, o Fellowship
oferece a bolsa de estudos de

três meses e nove meses, que
funciona há dez anos. Há no

Yazigi ,46 Jundiaí um departa
mento de cursos externos com a

finalidade de ministrar aulas em

firmas. Algumas firmas que apro
veitaram desses cursos externos

são Ideal Standarí.Eucatex, Sifco,
Krupp, Cica, etc.

Nabil, diretor da FIsk Nelson, diretor da Lederman Carlos Robson, do I.B.I

ser

O ensino sem giz.i

Fundado em 24 de outubro de
1950, o Instituto de Idiomas Yazigi
foi transformado, no ano de 1966,
em sociedade civil, cultural
finalidade lucrativa. Desde sua fun
dação, utiliza para o ensino de
línguas o seu método próprio e,

função dc experências e pesqui
sas, atualízaconstantementesua me
todologia.

No mês de junho de 1968,
começou a funcionarem Jundiaí,
a Escola Fisk. Seu diretor, Nabil
Salem é quem conta:

“A escola começou com a
participação da professora Maria
Cristina Baird. Em vista da grande
procura que tivemos fomos obri
gados a abrir mais outro prédio
na Barão 227. Trabalhamos lá até
1975, depois mudamos em uma
ampla instalação com salas enor
mes, para atendermos melhor a
grande procura. Nesse mesmo
ano, descobrimos um novo tipo
de quadro-negro que dispensa a
utilização do giz.^ O que achamos
de muita valia,'já que o giz pode
transmitir germes e alergia. No
lugar do tradicional quadro ne
gro, usamos uma lousa branca,
onde se escreve com canetas

atômicas. O material é importa
do e as canetas atômicas fazem

parte dele. Sendo de um custo
muito alto, poucas escolas podem
adquiri-lo. Somos em Jundiaí,
os únicos a possuir este sistema
e o primeiro a adotá-lo”.

sentido. Nós ensinamos o próprio
aluno a aprender inglês baseado
no ensino da língua. Além dos
outros cursos normais, temos o
curso Técnico, não havendo
cessidade do aluno ter feito o
curso de inglês, normal. Ele po
dería . começar pelo técnico.
Temos cursos infantis, dos cin
co anos até os doze. Então, ho
je, a partir dessa idade pode a
criança aprender inglês. Dos do
ze aos dezoitos anos,, existe o
curso juvenil.

A Fisk conta atualmente
com 600 alunos, mantêm convê
nio com várias indústrias em Jun
diaí Região. O fundador da
Fisk é Richard H. Fisk. Hoje,
existem duzentas e -trinta e
-seis escolas por todo o Brasil.
Temos cursos audio-visuais, mas
não são usados em todos os está

gios. A partir do segundo é que o
adotamos. Temos um curso dc
inglês onde o aluno pode estudar
em casa sem precisar frequentar as
.salas de aula. Fornecemos o ma

terial necessário, e depois de três
meses, o aluno presta um exame.
Para passar de um estágio a ou
tro, não havendo obrigatoriedade
desse curso ser feito somente em
três meses. Pode ser atendido con
forme a necessidade do aluno.

Nosso primeiro estágio, chama
do Basic, oferece conversação
contendo o mecanismo da língua
inglesa, que, no nosso entender,
elimina definitivamente as difi

culdades encontradas pelo brasi
leiro para aprender inglês”.

Junior - conversação plane
jada visando ampliar o vocabu
lário c automatizar a estrutura da
língua.

Sênior - Conversação em ní
vel adiantado, baseada em cenas
da vida americana. .

Especializaçáo-Intermeadiate
Estágio dedicado à larga amplia
ção de expressões idiomáticas,
estudo profundo da língua.

Advance - Estágio de con
versação em nível elevado, poli
mento final onde o aluno atin
ge 0 domínio total no falar,
entender e escrever.

e sem

ne-

O -Insituto de Idiomas Yazigi
conta atualmente com duzentas

escolas em todo o País, e já forne
ceu certificados de habilitação a
mais dc 300.000 alunos. O méto

do tem hoje seus fundamentos
teóricos codificados, sendo reco
nhecido inlernacionalmcnte. No

mesmo ano em que foi fundado o
Yazigi. inaugurava-se em São Paulo
a primeira emissora de TV da Ame
rica do Sul

setembro de 1950. O Yazigi não
se fez esperar e já em 1951 tinha
início um curso de inglês pela te
levisão. Simultaneamente, as au
las eram apresentada.s pelo rádio,
sob a forma de rádio-teatro — que
se constituíam então, no mais po
pular meio de divulgação - e pe
los jornais, sob a forma dc histó
rias em quadrinhos. Foi assim, o
primeiro a fazer teleducação no
País.

um

Seminárío-pós graduação
Para manter a fluência no inglês.,

“Todos os nossos materiais
são aprovados e recomendados
pelo departamento de Ensino
Secundário do Estado dc São
Paulo. Além desses cursos em
turmas, as Escolas Fisk dão au
las particulares e mantêm cursos
de inglês pela televisão. Estamos
distribuindo gratuitamente letras
de música americanas e suas
respectivas traduções. Qualquer
pessoa que se interessar poderá
vir busca-las, todo mês distribuí
mos dez letras de música dife

rentes. A garantia de eficiência
das Escolas Fisk são seus vinte

anos de existência, o que prova
sua experiência e eficácia.

Preço: mensal CrS 190,00.
Duração: um ano.

exatamente a 18 de

CURSOS

“Nossos cursos são divididos

em três estágios de quatro meses
e dois cursos de especialização.
Temos o Alemão, o Inglês e o
cursinho de preparação para a
.Faculdade Padre Anchieta. En

sinamos o inglês não como papa
gaios, não admitimos o aluno de
corar uma palavra sem dominar o

O método Yazigi está alicer
çado em princípios oriundos dos
seguintes campos: metodologia do
ensino de línguas estrangeiras, lin-
^Istica aplicada, psicologia da
linguagem, psicologia social, cién-
cia-arte da Educação, tecnologia áu
dio visual e arte-cicncia da elabora

ção de livros didáticos.

MAO DE OBRA

Rua Barão de Jundiaí, 227/235
O Yazigi está providenciando

o cadastramento para o Departa
mento Nacional de mão de obra.

Para que as firmas possam usu
fruir dos benefícios da aplicação
da lei onde as empresas poderão
deduzir em dobro da renda

tributável, os cursos de inglês,
alemão serão financiados para
seus funcionários.

Segundo o prof. Eduardo,
o Yazigi faz com que o aluno fale
inglês com desembaraço, “pensan
do em inglês”, ajudando, com
isso, o perfeito raciocínio e acom
panhamento das aulas dentro de

método. O aluno também

aprende a ler e escrever em in
glês de maneira natural, assim
como se aprende o português.

OS PREÇOS

Matrícula: CrS 200,00; mais

cinco pagamentos de CrS 200^00.
Endereço: rua do Rosário,

203-IO. andar.

O CENTRO DA LINGUrSTCA

Aulas grátis na nova escola.Na época da sua fundação,
o Yazigi criou um departamento
pedagógico.

No ano de 1955 o referido

departamento foi transformado em
Departamento de Estudos c Pesqui
sas, com a finalidade de difundir
técnicas de ensino e estabelecer
intercâmbio com centros de estu

dos linguísticos nos Estados Uni
dos e na Inglaterra.

Ao longo de 23 anos, o Yazigi
aperfeiçoando incessante

mente, foi a única instituição de
ensino de línguas no País a ser
reconhecida pelo Ministério da E-
ducação e Cultura, Desde dezem
bro de 1971 vem, através de se
minários, fazendo o trein^ento
dos professores que desejam sc
integrar no seu método. A maior
parte desses seminários foi promo
vida com o apoio das secretarias
de Educação Estaduais e Muni
cipais.

O Instituto de Idiomas Yazi
gi, de Jundiaí funciona há exata
mente onze anos, conta atualmen
te em seu quadro de funcionários
com dez professores e três secre
tárias.

A finalidade do processo
áudio-vísual, segundo Nelson, “é
exatamente dar ao aluno a possi
bilidade de dominar oralmente

um idioma”:

— Esse domínio oral, como
consequência, levava ao domínio
restrito^ se desejado, ao domí
nio teorico da gramática. Ainda
evoluído, o processo áudío-visual
se transformou no áudiò-visual si-

tuacionai, onde se estudam quais
as estruturas que devem ser usa
das em função de que situações.
É, no momento, o método m^s
moderno para o ensino de idio
mas estrangeiros.

Endereço: rua do Rosário, 506, lo»
andar.

A mais nova escola de inglês
da cidade é o ‘The Lederman

Terrell Institute”, que fica na rua
Barão de Jundiaí, 326. Os direto-

são Nelson Luiz Tenell Fer

rari e sua esposa, dona Lígia Le-
deiman Terrell Ferrari. As matrí
culas estão abertas para os cursos

de inglês básico e infantil; este
abrange crianças de oito a doze
anos. As aulas são dadas de manhã
e à tarde.

Visual Method”, e o do curso in
fantil é “Come and Play”.

AüDIO-VISUAL

O curso todo é audío-visual,
isto é, são usadas projetores em
todas as salas. Segundo a dire
tora Lígia, não haverá a chama
da comercialização de livros, isto
é, a obrigatoriedade de se adqui
rir dicionários e outros livros,
pois o curso 	
mente apostilado. Há ainda o
curso técnico, para um maior
aperfeiçoamento. A escola esta
oferecendo uma semana de aulas
grátis, para demonstração do mé
todo.

res

seu

vem se

Já o curso básico tem aulas
de manhã, à tarde e à noite. As
aulas são dadas três vezes por se
mana, com duração de cinquenta
minutos cada uma. O curso dura
três estágios, com oito a dez me
ses cada; o livro usado, pelo curso
básico é Q “English Bitle Audio-

básico será total-

Mais três cursos de
/V

es

Instituto Brasileiro de Idio-
Centro Cultural An^o-Ame-

funciona desde julho de
75, tendo como responsáveis
Antônio Batista e José Romualdo

mas (I.BJ.), recentemente instala
do à rua do Rosário, 301. Seu
diretor é Carlos Robson Rondine.

Star Audio Visual, aulas para,
adultos nos períodos

ncano

crianças e
noturnos. A escola sediurnos e _ .i

localiza à rua Dr. Torres Neves,
406. O método usado para o cur-

infantil é o de Solange Ribeiro;
para os outros cursos noturnos,
método Didier. A responsável pe
lo curso é Dinah Hofling Milani.
Cursos de 14 meses, divididos em

de duzen-

A escola oferece aos interessadosO prof. Eduardo A.J. Duarte
D’Oliveira ^nomeado há um ano
Conselheiro Pedagógico Nacional
do Yazigi, é o diretor pedagogico
da escola. E sua esposa, Sucly A.,
D’01iveira, a diretora administra--
tiva.

de Morais. Os cursos, no momen- de inglês para adultos e
crianças. As aulas são dadas em
cabines individuais, com dia e
hora marcados. O preço total do
curso é de quatro mil, oitocen
tos e oitenta cruzeiros, incluído
aí todo o material didático ne
cessário. Pagamento em ate

cursos

to, são para adolescentes e pa£a
crianças (children’s course). São
divididos em seis estágios de
quatro meses cada um. Cust^
180,00 para adultos e 150,00

so

para crianças.
Dentro de pouco tempo a

escola estará oferecendo outros
três estágios, ao pre^o
tos cruzeiros por mes, com umaOS CURSOS

oito
Maria Angélica,
uma.dâs _seccetérjas,.Inglês para crianças e adultos,

Portu^ês para estrangeiros, curso
9
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VARIEDADES/

índios, bandidos, antropófagos. Arghl
Paul Newman, Charles

Bronson, Sofia Loren e outros
menos votados, em nossas
teias durante esta semana.

28 a 30, no Marabá. Sátira
aos fimes gangsters america
nos, com Marcelo Mastroiani
fazendo o papel do chefe da
uma quadrilha (ou será, gang?)
que explora a prostituição.
Sofia Loren é uma de suas

vítimas que acaba se tornan
do sua favorita. Mais ou me
nos necessário.

Charles Bronson, Sofia
Loren e Marcelo Mastroiani
desfilam diante de nosso pa

lanque, esta semana. O pri
meiro, num faroeste com
muito índio: os outros dois

formam dupla na comédia “A
Garota do Bandido”. E vocês

têm ainda outra opção: gente
comendo carne humana em
“Sobreviventes dos Andes”.

Sirvam-se: Um trem do inferno — Dia 31

no Marabá. Faroeste baseado

num livro de Alistair Maclean

(autor de “Os Canhões de
Navarone”), com Charles
Bronson. Tem mocinho, ban

dido, índio... 0 chato é que
0 filme se passa quase que o
tempo todo dentro de um
trem. Estudantes pagam nieia
passagem.

Piscina Mortal - De 25 a 27,
no Marabá. Com Paul New
man e Joanne Woodward..

Contratado por uma bela mu
lher, para desvendar compli
cações legais criadas por pa
rentes e desafetos, um in

vestigador particular se vé
envolvido na mais perigosa
aventura de sua vida pro
fissional. Bom para quem
não é sócio de nenhum clube.

Carnaval na 9 de Julho? Não, filme no Marabá

Traficantes do Sexo — Nada a
declarar.

na, para sobreviverem. Basea
do nos acontecimentos reais

de 1973, quando um avião
da Força Aérea Uruguaia,
levando a bordo uma equipe
amadora de nigby, bateu
numa montanha. O diretor

René Cardona foi violenta

mente criticado por esse fil
me. Faltou ética, faltou digni
dade. Sobrou mediocridade,
Mas querem apostar que o
cinema vai ficar cheio nesses

três dias?

Sobreviventes dos Andes —

De 29 a 31 no Ipiranga. Um
avião cai nos andes e os que
escapam comem carne huma-

Bacalhau — Comédia nacio

nal inspirada no filme “Tu
barão”,. Desnecessário.A Garota do Bandido De

9

A íama de Kubrick nâo é injusta.
(Barry Lindon prova isso.)

Barry Lyndon: direção: Stanley
Kubrick, Fotografia: John Alcott,
com Ryan 0'Neal e Marisa Berenson.

1) Eis aí um filme que já começa
por ganhar um público seguro: esta
parcela da população para quem to
do objetivo do cinema consistiría

em alcançar o máximo possível em
matéria de chique. E verdade seja
dita, todo esse refinamento bem

ropeu que para uma quantidade

de brasileiros constituí uma espécie
de paraíso perdídoi encontra em
Barry Lyndon uma de suas formu
lações mais bem acabadas.

2) Espera-se hoje em dia por

filme de Stanley Kubrick como há
tempos atrás esperava-se por um
Orson Welles: é antes de tudo o mes

tre, o criador de universos, aquele a
quem tudo se permite. A fama não é

injusta: diante de seus filmes o espec
tador desfruta da agradável sensação
de se encontrar face a um objeto per
feito. Perfeição, por exemplo, a nível
de esquadrão: a câmera é colocada
em um lugar determinado e a im

pressão permanente é de que este era
o único lugar possível, o lugar "cer
to". O mesmo se podería dizer do
ritmo, da interpretação ou da foto
grafia.

3) Ainda semelhante a Orson

Welles (cujo Cidadão Kane introduz
o teto no cenário ou a célebre pro
fundidade de campo), Stanley Ku
brick parece um cineasta destinado a
deixar certas marcas. No caso, de
verá dívidi-ias com John Alcott,
realizador de um trabalho fotográfi
co realmente excepcionai. Neste fil
me, pela primeira vez utiliza-se co

mercialmente uma objetiva com
abertura de diafragma 0,5, que per
mite iluminar interiores a luz de

velas. Não menos notável é a segu
rança com que se utiliza a ^mera
na mão neste filme, às vezes em
condições particularmente difíceis.

4) Barry Lyndon conta a história
do jovem Raymond Barry, obrigado
a fugir da Irlanda após um duelo, sua
passagem pelo Exército britânico e

alemão, até o casamento com a jo
vem, bela é rica viúva Lyndon, após
o que procura obter o título de Sir.
Neste sentido, trata-se de um filme

de aventuraS; perfeitamente clássico,
ao qual não falta essa incontável

sequência de acasos que carregam
um personagem mais ou menos dis

ponível (ou neutro) às mais diversas
situações.

5) Barry Lyndon se abre com
um dueio, onde é morto o pai de
Raymond, fecha-se com um duelo
entre ele e seu enteado. Assim o
excepcional cuidado dedicado a
planos de exterior onde

deixa de ter a preocuapção antropo
lógica de reconstituir um quadro de
Vida a partir dos dados mesmo dei
xados por esta época ( o século
XVIII). Assim, o recurso a um tra
tamento de cores e a maquiagem
Dfocurando reconstituir da maneira
mais fiel possível a maneira como

esses personagens (a nobreza) se
representavam, como se relaciona

vam entre sí e com as outras cama

das sociais. Enfim, que ânimo fazia
essa mundo viver, que combinações
de cores tratava-se de ver, que aven
turas permitir e que ficção deixar.
Barry Lyndon é um filme histórico
à maneira hollywoodíana,
extravagante rigor na reconstituição
de época: a história vista não como

um processç evolutivo, mas no dia a
dia de um código que cabe aos per
sonagens executar com maior ou me

nor desenvoltura, maior ou menor
descrença.

6) Como é inevitável

as comparações com as produções
brasileiras, seria o caso de dizer que
fitas como Barry Lyndon estão longe
de esgotar as possibilidades do cine-
n»a, ou que o tipo de "Perfeição
por ela visada seja uma espécie de
absoluto a ser imitado e procurado.
Stanley Kubrick levou três

tre preparar e realizar Barry Lyndon
e só isso já dá conta do capital
pregado nesta produção.

A oportunidade de ver Barry
Lyndon poderá ser também a opor
tunidade de rever Lüiam M, o notá
vel filme brasileiro onde Carlos
Reichembach com um orçamento
tremamente limitado pensa e criti
ca a organização do filme de
turas.
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nagens aparecem envolvidos por uma
paisagem sobre a qual o céu é tnsis-
tentemente marcado como um ele
mento de dotura - todo o filme
preocupa-se em acentuar essa idéia

de margem, de limite, de quadro
histórico. Neste sentido, o filme não
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V^DADES
arte

Sábado,

a exposição
de Nonato

teatro

Uma peça dc
Millôr Fernandes

cm Jundíaí

PRGGRA.^

Restaurante: a especialidade do Zetiserve é o frango fei-
to pelo processo Chicken*in, servido em cestinhas e acom

panhado de polenta frita e maionese (25,00). Para beber as

opções são: “batida da casa”, à base de abacaxi, vodka e

groselha; vinho rosé e chopp preto ou branco.
O

Corrente‘*d/rofçr*^ O conjunto

O

Grêmio: sábado, Baile dos Veteranos. Traie-passeio fcava

lheiros) e toillete (damas). Brincadeira dançante ^no dominao
com o conjunto Santa Branca. oomm^o.

O
Um quadro de Nonato

O pintor Raimundo No
nato vai ter sua exposição
aberta no dia 30, sábado, às
20 horas, na Jundi-Hobbies
(rua do Rosário, 660). A
mostra terá terca cerca de 20

telas do artista piauiense, que
atualmente expõe em São
Paulo. Para os convidados,
Chiquita, a dona da loja,
está preparando coisas do
Nordeste,
temas dos trabalhos de No
nato.

Temura com o Biel Boys. Sábado,'a Cena da peça.

Depois de Campinas,
Jundiaí será a cidade que
apresentará a peça de Mil ●
lor Fernandes, “A História
é uma História e o Homem

é 0 Único Animal que Ri”.
A única apresentação

será as 20 horas do dia 30,
no Cine Teatro Vila Arens.

A promoção é do Teatro
Estudantil Brasileiro, em co-

I laboração com a Secretaria

de Educação.
A direção é do vete

rano Cláudio Corrêa e Cas
tro que conta com um elen-

de grande experiência:
Flávio Gaivão, Elaine Cris
tina e Olnei Cazarré. No

transcorrer da peça, serão
mostrados cerca de 70 figu
rinos. Os ingressos estão à
venda na redação do Jornal
de Jundiaí, a 25 cruzeiros.

O

Uirapuru: domingo, das 15 às 18 horas, matinê infantil
com o Grupo Poluição Sonora. CO

O

Esportes; dia 26, às 19h30, início da II Olimpíada Espor-
tivana com a realização de 2 partidas de basquetebol na Asso
ciação Esportiva Jundiaiense. assim como os

os BONS IMÓVEIS
ESTÃO AQUI

nheiro, dependência para em
pregada, fino acabamento.
Oferta; Ribeiro

sede nova, casa de caseiro,
corrego, bosque natural, po
mar, etc...Oferta; Ribeiro

mata e água corrente, a diaí ‘4 km. Ocasião. Oferta
segunda com mata, 2 cor- Ribeiro,
regos, casa simples, pomar e

üvas. Lugar recreativo e Área - Bem localizada, 168
pitoresco. Distância de Jun- . m2. Oferta Vilar.

CASAS

liela Vista - Nova, fase de
acabamento, 3 doimitórios,
abrigo, copa-cozinha, tres ba-

quintal.

Comipira — excelente cháca
ra, 1 alqueire, excelente casa
nova, casa de caseiro, 10.000
m2 de gramado, 2 lagos, cór
rego, pomar a 200 metros do
asfalto. Oferta Ribeiro.

Nova Era — cíiácara maravi
lhosa, 2,5 alqueires, excelente
vivenda, sala ambientes, 3 am
plos dormitórios, 2 banheiros,
garagem, piscina com filtro,
20.000 m2 de gramado, po
mar, dois lindos lagos, fino
trato, casa de caseiro. Cr$...
2.500.000.00 (1.230) Oferta
Central de Imóveis

\Tla Arens — Térrea, 3 dor-
mirórios, sala de jantar, li
ving, copa-cozinha, 3 banhei
ros, dependência para empre
gada, ótimo acabamento. Cr$
700.000.00. Oferta; Ribeiro

Parque do Colégio — Jardim
frontal, sala, 3 dormitórios
com suite e closet, lavabo,

copa-cozinha, banheiro social, .
lavanderia, dependência para
empregada, garagem para seis
carros. Cr$ 800.000,00. Ofer
ta Central de Imóveis

Rua Pirapora — Casa térrea,
cozinha e banheiro. Ótima
localização. Preço: Cr$	
250.000,00 à vista. Ver e
tratar à rua Pirapora, 214, (ao
lado do Anchieta) na parte da
manhã.

nheiros,
Oferta Vilar.

Parque do Colégio — Man
são nova, com abrigo para 2
carros, living com armário e
mais um banheiro, copa-co
zinha, área de serviço, depen
dência para empregada, aque
cedor central, etc. Pode ser
financiada. Oferta Vilar.

Rangel Pestina — Térrea, sa
la em “L”, lavabo, jardim
de inverno, 3 dormitórios
com armários, 2 banheiros
sociais, garagem lavanderia,
dependência de empregada.
Cr$ 1.300.000,00. Oferta
Central de Imóveis.

Anhangabaü — Térrea, dois
dormitórios, abrigo, copa-co
zinha, quintal. Oferta Vilar

OS BONS CORRETORES

ESTÃO AQUI

A VILLAR IMÓVEIS

V |Praça Ruí Barbosa, 60
Fones 434-0111 - 434-0222

Malota - magnifica chácara,
5.000 m2, entrada majestosa,
vivenda estilo “clássico > f^ês
dormitórios, 1 suite vestíbulo
duas amplas salas, lareua,
cozinha moderna e funcional,
banheiro, tudo com armários
embutidos, carpete depen
dência para empregada. U&...
1 800.000,00 (977). Oferta
Central de Imóveis.

RIBEIRO

IMdVEISAnhagabaü - Fina residência,
sala, 3 dormitórios com armá
rios,

CHÁCARAS
uma suite, garagerii

Medeiros — chácara maravi
lhosa, com 44.000 m2, to
talmente plana, 2 casas sede
novas, casa boa para caseiro,
slão de festas, pomar, a 500

do asfalto. Ócasião.

cozinha, banheiro, salão AREAS E
terrenos

copa-
de festas, dependência para
empregada, ótimo acabamen
to. Cr$ 700.000,00. Oferta
Central de Imóveis.

adminiftraçdo

e vendas CENTRAL DE IMÓVEIS

Rua Barão

de Jundiaí, 1080
Fone 434-3311

rua Mal. Deodoro da

Fonseca, 479
tel.6-6388 ^

metros .

Oferta Jtibeiro.
Caxambü — Linda chacára,

1 alqueire formada, casa

J. Messina - Fina residên
cia, sala L, 3 dormitórios

armários, uma suite,
copa-cozinha, ba

— Duas com

40.000 e 84.000
s'o com

Rio Acima
áreas de
m2. A primeiracom

garagem.
com

iSTT
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PALAVRAS
“Um jornal só é bom quando você acredita nele”. (Joraal do Brasil)

“Esse viaduto sobre a 9 de Julho é um exemplo de como a nossa corajosa e
dinâmica” administração vem aplicando os preciosos recursos do município. Ou
tro exemplo é a própria reportagem da revista “Manchete”, segundo informações
de fontes ligadas à Editora Bloch, cada página de publicidade, a cores, custa Cr$
170.000,00. Duas páginas, Cr$ 340.000,00”. (Jornal de 2a. 13 a 19/9 a res^ito
de matéria paga sobre Jundiaí publicada na revista “Manchete”; duas páginas)

“Os críticos de TV, por exemplo, são uns buzuntas. Faço uma entrevista .
com Roger Vadim, que eu considero o Carlitos do cinema moderno, um criador
de mitos e estrelas, e não dão uma linha, nãotomam:onhecimento, entende? Mas
crítico de TV não tem a mínima importância, não vende, não da Ibope. Exige
tudo perfeito, senão, vêm de cima. Saiu uma vez, meia pá^na num jornal de .
Londrina, dizendo que em vez de eu entrevistar mulheres bonitas e famosas devia
procurar lavadeira e favelada. Mas por que? O que é que elas têm pra dizer? Mi
séria? O jornal deles já publica cinco páginas de tragédia. São uns críticos de m...
crítico de titica”. (Ibrahim Sued, colunista social, “Última Hora” do Rio, 4/10)

“A instalação de unidades de saúde nos bairros foi uma realização pioneira
no setor de Saúde, da Administração íbis Cruz, em convênio com o INPS”. (Jor
nal da Cidade, 10/10)

“Assim, usando o dinheiro do INPS, que, no fim das contas, é o dinheiro do
■ próprio trabalhador, a Prefeitura faz seu demagógico jogo eleitoral aviltando a
classe médica, distribuindo comprimidos e diagnósticos de pouca serventia, ata
cando 0 mal pela superfície e deixando intocadas as verdadeiras e profundas cau
sas de má saúde do povo: falta de saneamento básico, falta de higiene, falta de
água tratada, condições precárias de habitação e nutrição”. (Jornal de 2a., sema
na de 30/8 a 5/9)

“Pode escrever. Eu faço uma aposta: se o meu candidato tiver menos votos
que qualquer sujeito do Jornal de 2a. Feira que se disponha a concorrer, eu mu
do de Jundiaí”. (Prefeito íbis, Jornal da Tarde, 8/6)

“Do jeito que nós estamos jogando, o adversário tem. que ter muito fôlego
e sobretudo futeboT’rtMárciano, jogador do Flamengo, em entrevista à “Última
Hora, do Rio) \

‘Todo mundo pensa que escrever para crianças é muito fácil. Nossas livra
rias apresentam muitas edições de estórias enfantis, mas a verdade é que, depois
da morte de Lobato, nossa pobreza nesse campo aumentou de assustar. Não é a
quantidade que vale, é a qualidade. E essa anda tão escassa que dá pena”. (Mari
na Reis, jornal Mensagem de setembro/76)

“Cuidado:gordura não é saúde”. (Revista Cláudia, de outubro)

“Polícia desmantelou quadrilha de ladrões de peças para magrelas”(Jor-
nal da Cidade, 25/7/76)

“O prefeito não responde a requerimentos de informações de vereadores que
tratam de matéria importante, porque tem medo das consequências e os verea

dores não processam o prefeito,pelo não atendimento^por medo da reação que
poderá lhes prejudicar”. (Virgílio Torricelli, Jornal de 2a., semana de 20 a 26/9)

“Também é tolice fechar a carta desaforada, com a contestação: “Desafio
vocês a publicarem esta carta”. Claro que a carta vai mesmo para o lixo”. (Jor
nal da Cidade, 3/10)

“A imprensa só publica fatos que não melindrem o Executivo e apenas al
guns vereadores não têm medo de exercer verdadeiramente o mandato”. (Vir
gílio Torricelli, Jornal de 2a., 20 a 26/9)

“Essa língua estropiada prolifera e é exportada pelos discos e pela imprensa
Tá nessa?” “Estou a fim, “bicho", “cara”,

, “um barato”, só podem acontecer num país em que
e po-r ela nos julgam no exterior,
"jóia", “bárbaro", “legai
ocorre a reprovação de noventa por cento de redações em um exame feito para
professores de português”. (Professor Napoleão Mendes de Almeida, Jomá da
Tarde de 11/9)

“(...) Nesses bate-papos de fim de tarde, estranha-nos ouvir que houve au
mento de impostos. Houve, e daí? Tudo não aumenta? O que, hoje em dia, tem
custo estabilizado? E quem é que paga imposto? É aquele que não tem proprie
dade ou que dele se beneficia. Mas, se olhar em volta, verá que sua rua foi asfal
tada. Que foi ilumipada. Que a rede de esgotos foi concluida. Que a iluminação
chegou. Enfim, os benefícios estão ali, à frente de quem quiser ver”. (Jornal da
Cidade, 3/10)

INTERVALO í

Morfeu inventou o braço do sofá-cama.

Cabala foi uma égua que tinha 7 palmos de al
tura.

Jargao morava num lugar comum.

Bacon comia omelete como um porco.

Lupa amamentou Sherlock Holmes e Dr. Wat-
son em Roma.

Básica foi uma herege queatírouabóberas
Sao redro.

Molinete foi

Bastarda é

em

um toureiro que morreu afogado,

um tempero de péssima reputação.

Ganipa é um peixe parecido com o cavalo-ma-
rinho.O

Tapume é um quebra-pau entre pedreiros.

Molécula é uma gosma que sai do nariz dos mi-
crorganismos.

Molotov tomava coqueteis bombásticos.

Balela é
uma pastilha para dor de garganta.

Bérberes sao feridinhas que nascem nos camelos.

Galícia é uma ave espanhola de sexo indefinido.
Têmpera é

Vacância é

Curare foi
tânea.

quebra-cabeças feito deum

aço.

uma .colônia de férias holandesa .

um cacique que teve morte instan-

- Zarteu.

Jornal de 2a., 25 a 31 de outubro de 1976
^ V



N&Ü
NAO TEivl REGISTRO (I)

TEM REGISTRO, SIM U) tem registro, sim (M) POR QUE NÃO
SOU CANDIDATO

E UMA BOA-O deputado Célio Boija,
presidente da Câmara dos De
putados, declarou à “Folha
de São Paulo
verno não cogita, de maneira
alguma, em aplicar o chama
do tratamento de choque
combate à inflação
agora e muito menos depois
das eleições?

O pessoal da Vila Nambi
ficou na mesma (E.M.)

O INPS, segundo os jor
nais, está executando todas as
empresas que estão em atraso

com o recolhimento do Fun

do de Garantia por Tempo
de Serviço, FGTS.

0 pessoal da Vila Ma
ringá aplaudiu em pé. (E.M.)

A Comissão de Economia
aa Gamara deu, dia 20/10,
parecer favorável a um pro
jeto que torna obrigatório
o reajuste semestral do salá
rio rmnimo.

O pessoal da Vila Nambi
aplaudiu em pé. (E.M.)

_ O Grêmio [vai realizar,
Ainda nao descobri o que dia 30, às 10 e meia da noite

é ser jovem e dinâmico.(Chico) ® Baile dos Veteranos.
Taí um programa legai

pra você, bicho, digo, jo
vem. Os coroas, digo, vete
ranos, têm umas danças que
valem a

yy

que o go-

POR QUE NÃO
SOU CANDIDATO (II)no

nem

Precisa ser inteligente. pena serem vistas
(Chico) e aprendidas.

Podes crer: Baile dos Ve
teranos é a maior curticão
(E.M.) ^

DECLARAÇAO À PRAÇA
POR QUE NÃO

SOU CANDIDATO (tll)Quem desistir de fazer
assinatura do Jornal de 2a. ou

de anunciar por causa dos
boatos que circulam de que
este jornaleco vai acabar em
novembro, receberá a mais

terrível carga de desgraças.
Os olhos se fecharão a todas
as trampolinagens, a boca
umedecerá diante de falca

truas prejudiciais à coletivi
dade e os ouvidos ficarão
surdos diante de todos

legítimos protestos popula
res. E além disso, tomara
que dê uma diarréia de três
dias. (CX.I.)

Nao sou perseverante e
humilde batalhador das cau- NO CREO EN BRUJOS...
sas do povo. (Chico)

Um conhecido médico

inglês serviu, durante alguns
anos, nas colônias africanas,
junto às tribos nativas. De
volta a Londres, ele estava em
seu "club*’ quando um general
reformado quis saber o que
ele tinha conseguido desco
brir a respeito das práticas e
da arte dos curandeiros e dos
feiticeiros das tribos africanas

“Tudo aquilo é bobagem,
simples ‘encenação, sem qual
quer fundamento científico”,
explicou o médico.

“Ah! Você pensa assim?”
exclamou o velho general e,
tirando do bolso um peque
no homenzinho com não mais

de lOcm de altura, colocou-
o sobre a mesa e ordenou:

“Sargento 0’Higgins! Conta
aqui para o nosso amigo
doutor 0 que aconteceu aque
la vez na África, quando você
insultou 0 feiticeiro da tri

bo, chamando-o de farsante e

imbecil!” (F.A.O.)

POR QUE NÃO
SOU CANDIDATO (IV)

Nunca me ensinaram o

que é ser idôneo. (Chico)
os

POR QUE NÃO

SOU CANDIDATO (V)
A QUEDA DA

LIBRA ESTERLINAARREDA, CAPETA!

De dois eleitores conver

sando sobre sua preferência:
- Depois de assistir à

propaganda eleitoral pela tele
visão, você vai votar em
quem?

Não sou engenheiro, ad
vogado ou ex-funcionário de
qualquer coisa. (Chico)

Lord Snowdon, fotógra
fo inglês, está expondo em
Paris.

NAO TEM REGISTROdI.
Técnicos do Ministério

de Minas e Energia, falando
sobre o problema da gasoli
na, afirmaram que a ordem
é “racionalizar, e não racio
nar”.

Uma de suas fotos, publi
cada nos jornais daqui do
Brasil, mostra uma criança
pobre dormindo sobre farra
pos. O título da foto é: “Eles
também são nossos filhos”.

Lord Snowdon, se você
não se lembra, foi marido

da princesa Margaretli (E.M.)

— Olha, eu não sei ainda,
os candadatos já falaram bas
tante, mas não deu pra ver
quem pode ficar melhor no
cargo, se o Jimmy Carter ou
o Gerald Ford. (C.K.I.)

POR QUE NÃO

SOU CANDIDATO (VI)
O pessoal da Vila Ma

ringá ficou na mesma, (E.M.) Não servi a Pátria no ex

terior e nem quero que as
coisas continuem. (Chico)

MORITURI

TE SALUTANT!"

CLÍNICA VETERINÁRIA JUNDIAÍ
Rua Dr. Pedro Soares dc Camargo, 351

^ (trav. da Av, Jundiaí - prox. ao Ginásio
de Esportes)
Aberto diariamente das 8;30 às 11:30
horas c das 13:30 às 18:00 horas.

Declaração do secretário
da Saúde do Estado, Walter
Leser: JUNDIAÍ CLÍNICAS

— No Estado de São

Paulo, o índice de mortalida
de infantil é ura dos maiores

do mundo. De 100 crianças,
cerca de 9 morrem de subnu

trição, carência de calorias.
Então, isso quer dizer

que para diminuir o índice
de mortalidade é preciso dar
alimento para essa gente, a
começar da gestante. Grande
descoberta. Agora só falta
ele vir a Jundiaí e convencer

o prefeito que as crianças
vão deixar de morrer quan
do tiverem as barriguinhas
cheinhas ● de comida,

única contribuição de

O

Diroção

Dra. Jia Aos sábados das 8:30 às 12:00 horas.lí.

Locais de atendimento

UNIDADE CENTRÕ

Rua Siqueira de Moraes, 242
Fones; 4:1067 e 4-1777

UNIDADE VILA ARENS

Rua Frei Caneca, 162
Fones: 6-3260 e 6-8248

UNIDADE PRUDENTE

Rua Prudente de Moraes, 1372
Fone; 6-6964

UNIDADE DE ABREUGRAFIA

Rua Prudente de Mcraes, 1372
Fone: 6-6964

UNIDADE CAMPO LIMPO

Av. Manoel Tavares da Silva, 495
Campo Limpo Paulista

hospital

SANTA RITA DE CASSIA

Praça Rotatória, s/n - J. Messina
Fone: 4-1666

LEIA E ASSINE

0 JORNAL DE 2^

disque: 434-2759

XEROXE

também

é com o
que a
avenidas asfaltadas, para o

caso, é dar chance dos moto
ristas correrem mais e atro

pelar pessoas. Então, o qu®
pode ocorrer é as avenidas
aumentarem esse tal índice

diminuí-lo. (C.K.I.)

Advocacia

dr:Ademércio
Lourenção

dr.AlcimarA.de
AIrneida

dnFrandscoV.
Rossi

R:SiaUERA DEMORAIS
N-.578 1ANOAR

HOFICIO MAWAi

F©T@

ZEZINHO
IÍOSilR'0 523-nilLÍ snsb

e nao
FOTO LUIZ

Agora em* novas
instalações.
Rua São José, 22

noviDftOí/

^ COICQOO;
QO/aOtO 62L

.r % ●

mnrTV^
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ISTÓRICO DA
FOI DESPREZADO

A Igreja do Sagrado Coração de
Jesus estaria completando

69 anos no dia 15 de novembro de
1976, se nâo tivesse sido

demolida há pouco mais de dois anos.♦

nos, do ano de 1866, que, na Socie '
dade Humberto Primo, o secretário da
entindade propunha a celebração da
missa no interior da sede. A idéia foi'
vivamente aplaudida, dado o espiri
to católico de todos os seus compo
nentes. A missa foi celebrada e, em
consequência, surgiu a idéia de cons
trução de uma capela ali perto. Hou-

reunião dos mais velhos mora-

Se a velha Igreja do Sagrado Cora
ção de Jesus não tivesse sido demoli
da há pouco mais de dois anos, ela
completaria 69 anos de fundação no
próximo dia 15 de novembro. Quan-

falou de sua demolição, os
motivos alegados, entre outros, eram
de que a igreja estava "caindo aos pe
daços" ou "se tornara antro de ma
conheiros". Ninguém se lembrou de
prestar uma homenagem sincera aos

restaurando a

conservando-a como monu-

do se

ve uma

dores do local e a seguir entendimen
to com o governo de então, para ini- j
ciar o ponto em que podería ser er
guida a Capela em louvor ao Sagrado
Coração de Jesus. E, a 15 de novem
bro de 1887, era lançada a pedra,
fundamenta! do novo templo católi- .
CO, com as bênçãos do então mon
senhor Egídio de Moraes. Contribuiram |
para a construção da Capela numero-

com materiais,
trabalho e outras |

imigrantes italianos.
igreja e
mento.

- Quando falaram em derrubar a

igreja, eu estava muito doente, nâo
tinha condições de trabalhar para evi-

%■ív

●●●Cí ●?í

Má tar a demolição - conta um velho se
nhor que, como a maioria dos mora
dores da Colônia, prefere não dizer

Para mim, a igreja represen-

5^/

famílias, umas
outras com o seu

ainda com dinheiro, tendo sido para- ]
ninfos o coronel Francisco de Quei- i
roz Telles e o dr. Francisco de Al-;^
buquerque Cavalcanti". j

sas

o nome

tava muito, era um monumento aos
imigrantes italianos.

— Meus pais e meus avôs ajudaram
a construir a Igreja — conta outro mo
rador, nascido no dai 14 de julho de
1899.

Um monumento histórico foi demolido...

Hoje, não há nada no lugar da j
igreja, só um terreno onde, segundo se,
informava na época da demolição
seria construída uma praça,

se lembrou de homenages

A pedra fundamental da igreja foi
lançada no dia 15 de novembro
de 1887, segundo conta o jornal A
Gazeta, numa página em homenagem

cinquentenário da igreja, comemo
rado em 1947:

"Foi a 20 de junho, mais ou me-

r

Não, 'i

mnguem

imigrantes, naqueles dias em que o:
sacrifício dos primeiros moradores
da Colônia foi completamente des-

os

ao

prezado .

Cnde começouOs primeiros
imigrantes

i

a cultura da uva

de carro de boi da cidade até

0 local da concentração que
era quase junto à Sociedade
Humberto Primo, na mesma
rua em que foi edificada a
Igreja Sagrado Coração de
Jesus, à sombra de uma fi
gueira.

quinze dias eram seus, para
cultivo da terra. Aqueles
quinze dias eram religiosa
mente pagos, numa base entre
mil e quinhentos a dois mil
réis, soma suficiente, na épo
ca. Nos quinze dias a soldo,
os moradores da Colônia

construíam estradas, entre

elas algumas do importante
bairro, inclusive a que ruma
para o hoje bairro do Caxam-

“Foi na Coiônia que teve
início a cultura da uva em ●

Jundiaí. Foi o pioneiro da
vindima. Foi dali que saiu o
melhor vinho de Jundiaí. Foi '

dali que saíram as famosas
macarronadas, decantadas por '
Menotti Dei Picchia e ou

tros. O carvão vegetai proce
deu do importante bairro. '
Tijolos surgiram dali em pro- }
fusão durante alguns anos. A j
terra era nova e produzia
tudo.

“A terra era um mata

gal, com ligeiros caminhos em
zigue-zague sem fim, domina
dos por cobras. Os imigran
tes chegavam e, com madei
ra de arvoredos e bambus,
erguiam suas casas, que eram
“rebocadas com terra sufi

cientemente umedecida em

forma de barro”. Casas de

pau a pique, enfim, as que os-
próprios imigrantes começa
ram a erguer na Colônia.
Depois, chegaram outros imi
grantes que, amassando corr

os pés barro dos pontos bai
xos, faziam tijolos e os co
ziam à maneira rudimentar,
para obtenção de bom ma
terial para construção de
casas melhores”.

Esse é um trecho da re

portagem publicada pelo jor
nal A Gazeta, de 13 de
vembro de 1947, em home
nagem ao cinquentenário da
igreja, que seria comemora
do dois dias depois. Nessa
reportagem — uma das lem
branças que vários filhos de
imigrantes guardam com ca
rinho — está contada a his
tória do bairro da Colônia,
onde,
começou a cultura da uva em
Jundiaí;

Ao contar a história do

bairro da Colônia, o jornal diz
que “essa riqueza, que é a uva
fez surgir no Brasil, em Jun-
diai. a primeira companhia de
transportes aéreos de carga —
a Cia. Itaú de Transportes
.Aéreos, que iniciará suas ati
vidades com trés “Douglas”,
que virão dentro de pou
cos dias. trazidos pelo co
merciante Mário Rappa, que
se encontra nos Estados Uni

dos coni pilotos e co-pilotos”,
“João Cecato relata-nos

que, a 21 de dezembro de
1887, chegou da Itália, esta
belecendo-se no bairro onde

surgiría a primeira irqueza de
Jundiaí — a uva. E ali já se
encontravam as três primeiras
famílias - José Rossi. An
tônio Bitto. Antônio e João
D’Agostini.

“A Coiônia era. naquele
tempo, administrada por João
Cavalheiro, que residia num
prédio da rua Vigarío J.J,
Rodrigues, esquina da

“Aliás, a figueira era uma
espécie de hotel e cozinha.
Ali dormiram muitas noites

seguidas as famílias emigradas
da Itália. Dos seus galhos
pendiam os caldeirões, con
tendo a comida que era dis
tribuída aos que ali se en
contravam em busca de novo

lar, em busca da fartura.
A célebre figueira, então cha
mada figueira-hotel e fiqueira-
cozinha, foi há poucos anos
derrubada por um temporal,
dela nada mais restando.

Das famílias que cultivaram
as terras da Colônia, erguen
do casas, podemos citar: Pra-
dela, Chiaramonte, De Marchi

Vicari, Spiandorin, Tarantela,
Nascimbeni, Bagni, além das
três primeiras que ali chega
ram: José Rossi, Antônio
Bitto, Antonio e João D’A-
gostinho. Outras não foram
lembradas pelos
formantes ” —

jornal.
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A FIGUEIRA

“A impressão do repórter
foi de que as primeiras vi
deiras teriam procedido da
Itália para a Colônia. Mas
tal não se verificou. A chama

da uva Isabel, por exemplo,
foi ter 'a Colônia proceden
te de' São Caetano, pois al-
gumad famílias localizadas
inicialmente em São Caetano :
logo transferiram residência
para o próspero bairro, levan
do consigo numerosos galhos
da uva Isabel. A famfiia De :

Paula, que residia na cidade, ●-
cultivava nesse tempo uma ,
belíssima videira. Dali tam- ’
bém sairam

“A chegada dos italianos
verificava-se de cada cinco a
quinze dias, e vinham diver
sas famílias juntas; viajavam

no-

praça
Dr. Domingos Anastácio, Ca
da contratado que vinlia com
sua família podia receber sua
gleba de terra para cultivá-la.
Deveria,

quinze dias por mês para o
governo, sendo que os outros

porém, trabalhar numerosos ga

lhos que foram plantados
nas produtivas terras da Co
lônia.

segundo, o jornal,nossos in-
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